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SPECIALE FIDES

Instrumentum mensis Februarii 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus II, Februarius A.D. MMVI
O Santo Padre Bento XVI interveio várias vezes neste mês de fevereiro sobre os incidentes que, em diversas partes do mundo, eclodiram depois da publicação por parte de alguns jornais europeus de vinhetas satíricas sobre o Profeta Maomé, condenando firmemente qualquer tipo de violência e evocando o respeito de todo credo religioso. Por ocasião do assassinato do pe. Andrea Santoro, sacerdote Fidei donum da diocese de Roma na Turquia, o Papa Bento XVI enviou dois telegramas de condolências. No telegrama enviado ao Card. Camillo Ruini, Seu Vigário-geral para a Diocese de Roma, o Santo Padre fez votos para que o “sangue derramado se torne semente de esperança para construir uma autêntica fraternidade entre os povos”. No segundo telegrama, enviado ao Vigário Apostólico de Anatólia, Dom Luigi Padovese, o Santo Padre escreveu: “Informado da trágica morte do pe. Andrea Santoro, missionário fidei donum da diocese de Roma que desempenhava na Turquia com generosidade e zelo apostólico o ministério em favor do Evangelho e ao serviço das pessoas necessitadas e marginalizadas, desejo transmitir neste doloroso momento a expressão da minha particular proximidade a esta comunidade cristã, reafirmando a minha firme deploração por toda forma de violência, e enquanto garanto fervorosas orações de sufrágio por um tão zeloso sacerdote, ofereço ao senhor, venerado Irmão, aos sacerdotes e a todos os fiéis, a confortadora Bênção Apostólica”. O Santo Padre Bento XVI, durante todo o mês, não deixou de deplorar repetidamente toda forma de violência e, ao mesmo tempo, de pedir com força que se promovam sentimentos de paz e não de ódio. “É imperativo – disse o Santo Padre em 21 de fevereiro, recebendo em audiência os Bispos da Conferência Episcopale de Senegal, Mauritânia, Cabo Verde e Guiné-Bissau, em visita Ad limina apostolorum – aprofundar sempre mais as relações fraternas entre as comunidades, a fim de favorecer um desenvolvimento harmonioso da sociedade, reconhecendo a dignidade de toda pessoa e permitindo a todos o livre exercício da própria religião”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
1 de fevereiro de 2006 – Mensagem per la Quaresma
3 de fevereiro de 2006 – Exortação aos religiosos e às religiosas no Dia da vida consagrada
5 de fevereiro de 2006 – Angelus

5 de fevereiro de 2006 – Telegramas pela morte do pe. Andrea Santoro

6 de fevereiro de 2006 – Audiência ao segundo grupo de Bispos da Conferência Episcopal da    República Democrática do Congo, em visita Ad limina Apostolorum
7 de fevereiro de 2006 – Telegrama pelo assassinato do jesuíta burundinês, padre Élie Koma
8 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
11 de fevereiro de 2006 – Discurso durante o encontro com os enfermos na Basílica Vaticana
12 de fevereiro de 2006 – Angelus

15 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
16 de fevereiro de 2006 – Mensagem ao Arcebispo de Havana
18 de fevereiro de 2006 – Audiência aos diáconos permanentes da Diocese de Roma
19 de fevereiro de 2006 – Angelus
20 de fevereiro de 2006 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal de Senegal, Mauritânia, Cabo Verde e Guiné-Bissau em visita Ad limina apostolorum
21 de fevereiro de 2006 – Telegrama pelas vítimas dos confrontos em Maiduguri, na Nigéria
22 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
22 de fevereiro de 2006 – Anúncio do primeiro Consistório do Pontificado
27 de fevereiro de 2006 – Audiência aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e ao Congresso Internacionale sobre o tema “O embrião humano na fase da reimplantação”
27 de fevereiro de 2006 - Mensagem para o XXI Dia Mundial da Juventude
· VERBA PONTIFICIS 

Cátedra de Pedro
Defesa da vida
Deus é fiel
Pe. Santoro, padre Gorge e padre José

Dia do Enfermo
Missão
Paz
Quaresma 

Desenvolvimento do homem
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Pe. Santoro, padre Gorge e padre José – O assassinato do pe. Andrea Santoro: “A Diocese de Roma, mesmo na grande dor, sente orgulho dele e agredece ao Senhor por esta fúlgida testemunha, na humilde certeza que dela nascerá uma nova vida cristã”, declara o Card. Ruini

Pe. Santoro, padre Gorge e padre José - O Porta-voz da Conferência Episcopal da Turquia: “Mensagens de solidariedade e condolências de líderes civis e religiosos, inclusive ortodoxos e muçulmanos à Igreja”
Pe. Santoro, padre Gorge e padre José - “Não é uma escalada de violência: acredito que aquele trágico gesto permanecerá isolado”, declara um missionário Dominicano em Istanbul

Pe. Santoro, padre Gorge e padre José - Mons. Andreozzi, Diretor nacional das POM: “A fé ajuda a crer que a morte do pe. Andrea será fruto de ulteriores vocações e serviços missionários”. Dom Bressan: “Que as controvérsias entre os grupos religiosos se transformem em plena liberdade religiosa, em mútuo respeito, diálogo construtivo e colaboração para o mundo inteiro”

Pe. Santoro, padre Gorge e padre José – Hoje, o funeral do Pe. José Afonso Moreira, o missionário de 80 anos assassinado com 7 tiros na própria cama
Família – Divulgada a oração oficial e as intenções de oração para o V Encontro Mundial das Famílias, programado para julho em Valença
Missão - No Dia da Infância Missionária dedicado ao tema “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”, relançado o Terço Missionário Vivo, como força espiritual para a Obra
Missão - “Depois de tantos sofrimentos, vêem-se sinais concretos de esperança”, afirma o Bispo de Butembo-Beni, no leste do Congo

Nigéria - “Não existe um ódio específico contra os católicos... trata-se de um fenômeno que tem pouco a ver com a religião, porque existem instrumentalizações políticas que visam explorar as divisões da sociedade nigeriana para os próprios fins”, precisa o Núncio Apostólico na Nigéria
Desenvolvimento do homem - A rede da Caritas socorre milhares de pessoas atingidas pela penúria no Chifre da África, onde mais de 8 milhões de pessoas podem passar fome
· QUAESTIONES

A Igreja católica na Turquia: do arquivo da Agência Fides

O leste do Congo-Informações
O Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, em memória do pe. Andrea Santoro
Missionário assassinado em Angola. O texto da Mensagem de pesar da Congregação para a Evangelização dos Povos e do seu Prefeito
“As nações ricas devem aprender que ajudar os países pobres a enfrentar as epidemias de gripe não é uma forma de caridade. Este tipo de cooperação pode permitir controlar uma epidemia o mais rapidamente possível, e assim, beneficiar toda a humanidade, sem distinção de raças, religiões, riquezas ou nacionalidades. Os indivíduos que querem se assegurar acumulando reservas devem saber que este tipo de esforço egocêntrico é uma loucura”. Em exclusiva, à Agência Fides, o professor Kevin M. Cahill, M.D., Consultor Sanitário Responsável da defesa em caso bacteriológico da cidade de Nova Iorque, comenta o risco de uma epidemia global do H5N1
Uma contribuição do pe. Nicola Bux, docente na Faculdade Teológica da Puglia, vice-diretor do Instituto Ecumênico de Bari e Consultor de diversos Dicastérios Vaticanos, sobre a enciclica do Papa Bento XVI “Deus caritas est”. 
Apresentado ao Santo Padre Bento XVI o novo Anuário Pontifício 2006, o primeiro do seu Pontificado
O Card. Crescenzio Sepe inicia a sua visita pastoral ao Sudão encontrando os Seminaristas em Cartum: “A Igreja confia muito em vocês e se responderem com generosidade à vocação do Senhor, serão os principais autores do crescimento da própria Igreja, apesar dos grandes desafios que deverão enfrentar”
Prosegue a visita pastoral ao Sudão do Card. Crescenzio Sepe: “Toda a Igreja está com vocês, e os apóia com a fé e a caridade”

O Card. Crescenzio Sepe em Juba (Sudão): “Mais uma vez, o Senhor convida todos vocês, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos a unir-se a Ele, e os envia a todas as cidades e aldeias do Sudão, para anunciar o Seu Reino de amor, reconciliação, justiça e paz”
O Card. Crescenzio Sepe aos seminaristas de Juba (Sudão): “Ser sacerdote não é um estado privilegiado, mas um estado de humilde e desinteressada dedicação aos outros, através do exemplo oferecido por Jesus durante a Última Ceia”

O Card. Sepe em Wau: “Damos graças a Deus por ter fundado a sua Igreja sobre a rocha de Pedro. Rezemos intensamente para que, entre os turbamentos do mundo, Esta não seja transtornada, mas avance com coragem e confiança. Rezamos pelo Santo Padre e por todos aqueles que colaboram com Ele na obra apostólica de difusão da fé até os confins da terra”

O Card. Sepe entre os refugiados de Darfur: “A minha presença neste campo de refugiados quer demonstrar a solidariedade da Igreja com vocês, exortando todas as pessoas de boa vontade a intervir não somente oferecendo-lhes hospitalidade, escuta, assistência e proteção, mas também apelando às nações e à comunidade internacional para que tomem medidas decisivas para acabar com esta terrível situação”
As palavras da doutrina: do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - “Não estamos à mercê de forças obscuras nem estamos sós com nossa liberdade, mas fomos confiados à ação do Senhor poderoso e amoroso”: a catequese do Santo Padre Bento XVI sobre o Salmo 144

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Um alegre louvor ao Senhor que é exaltado como um rei carinhoso e terno, preocupado com todas as suas criaturas”: com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI descreveu esta manhã, durante a Audiência geral da Sala Paulo VI, a primeira parte do Salmo 144 (144,1-13 - Louver à majestade divina – Vésperas da 4a Semana).

“O Salmo está dirigido ao Senhor, a quem se invoca e é descrevido como rei… o centro espiritual de nosso canto está constituído precisamente por uma celebração intensa e apaixonada da realeza divina”, explicou o Papa durante a catequese. Esta simbologia real “é a expressão do projeto salvífico de Deus: ele não é indiferente à história humana, e mais, tem o desejo de atuar conosco e para nós um desígnio de harmonia e de paz. Toda a humanidade está também convocada a cumprir este plano para obedecer à vontade salvífica divina… Uma ação universal, que extirpa o mal do mundo e entroniza a «glória» do Senhor, ou seja, sua presença pessoal, eficaz e transcendente”.

No centro do texto está o louvor do Salmista, que se faz voz de todos os fiéis ao exaltar Deus que se manifesta no agir histórico. “É uma espécie de oração em forma de ladainha, que proclama a entrada de Deus nas vicissitudes humanas para elevar toda a realidade criada a uma plenitude salvífica. Não estamos à mercê de forças obscuras nem estamos sós com nossa liberdade, mas fomos confiados à ação do Senhor poderoso e amoroso, que instaurará para nós um desígnio, um «reino».”

O reino de Deus, no entanto, não tem nenhuma das características dos reinos terrenos: “É a sede de uma manifestação de piedade, ternura, bondade, de graça, de justiça, como se confirma em várias ocasiões nos versículos que contêm o louvor”. Por fim, o Santo Padre destacou: “A síntese deste retrato divino está no versículo 8: o Senhor é «lento para a cólera e rico em piedade». Temos aqui uma preparação da profissão de fé em Deus de São João, o apóstolo, ao dizer-nos simplesmente que Ele é amor”. A nossa atenção se concentra também no belíssimo versículo 9: «O Senhor é bom com todos, é carinhoso com todas suas criaturas»”. (S.L.) (Agência Fides 1/2/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre    

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=442
1 de fevereiro de 2006 – Mensagem para a Quaresma
VATICANO - A Mensagem do Papa Bento XVI para a Quaresma sobre o tema do desenvolvimento: “À vista dos tremendos desafios da pobreza de grande parte da humanidade, a indiferença e a encerramento no próprio egoísmo apresentam-se em contraste intolerável com o «olhar» de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Jesus, ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão por elas”: este versículo do Evangelho de Mateus (9, 36) é o tema da primeira Mensagem do Santo Padre Bento XVI para Quaresma, dedicada ao tema do desenvolvimento. Publicamos a seguir alguns trechos da Mensagem.
“A Quaresma é o tempo privilegiado da peregrinação interior até Àquele que é a fonte da misericórdia. Nesta peregrinação, Ele próprio nos acompanha através do deserto da nossa pobreza, amparando-nos no caminho que leva à alegria intensa da Páscoa. Mesmo naqueles «vales tenebrosos» de que fala o Salmista (Sl 23, 4), enquanto o tentador sugere que nos abandonemos ao desespero ou deponhamos uma esperança ilusória na obra das nossas mãos, Deus guarda-nos e ampara-nos. Sim, o Senhor ouve ainda hoje o grito das multidões famintas de alegria, de paz, de amor. Hoje, como aliás em todos os períodos, elas sentem-se abandonadas. E todavia, mesmo na desolação da miséria, da solidão, da violência e da fome que atinge indistintamente idosos, adultos e crianças, Deus não permite que as trevas do horror prevaleçam”. …

“A Igreja sabe que, para promover um desenvolvimento integral, é necessário que o nosso «olhar» sobre o homem seja idêntico ao de Cristo. De facto, não é possível de modo algum separar a resposta às necessidades materiais e sociais dos homens da satisfação das necessidades profundas do seu coração. Isto deve ser ressaltado muito mais numa época como a nossa, de grandes transformações, em que nos damos conta de forma cada vez mais viva e urgente da nossa responsabilidade em relação aos pobres do mundo”….
“A primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não se consubstancia em meios materiais nem em soluções técnicas, mas no anúncio da verdade de Cristo que educa as consciências e ensina a autêntica dignidade da pessoa e do trabalho, promovendo a formação duma cultura que corresponda verdadeiramente a todas as exigências do homem. À vista dos tremendos desafios da pobreza de grande parte da humanidade, a indiferença e a encerramento no próprio egoísmo apresentam-se em contraste intolerável com o «olhar» de Cristo. O jejum e a esmola, juntamente com a oração, que a Igreja propõe de modo especial no período da Quaresma, são uma ocasião propícia para nos conformarmos àquele «olhar». Os exemplos dos Santos e as múltiplas experiências missionárias que caracterizam a história da Igreja constituem indicações preciosas quanto ao melhor modo de apoiar o desenvolvimento. Mesmo neste tempo da interdependência global, pode-se verificar como nenhum projecto económico, social ou político substitua aquele dom de si mesmo ao outro que brota da caridade.”

“Graças a homens e mulheres obedientes ao Espírito Santo, surgiram na Igreja muitas obras de caridade, visando promover o desenvolvimento: hospitais, universidades, escolas de formação profissional, micro-empresas. São iniciativas que, muito antes de outras fórmulas da sociedade civil, deram provas de sincera preocupação pelo homem por parte de pessoas animadas pela mensagem evangélica. Estas obras apontam uma estrada por onde guiar também o mundo de hoje para uma globalização que tenha, ao centro, o verdadeiro bem do homem e conduza assim à paz autêntica. Com a mesma compaixão que tinha Jesus pelas multidões, a Igreja sente hoje também como sua missão pedir, a quem tem  responsabilidades políticas e competências no poder económico e financeiro, que promova um desenvolvimento baseado no respeito da dignidade de todo o homem. Um indicador importante deste esforço há-de ser a liberdade religiosa efectiva, entendida como possibilidade não simplesmente de anunciar e celebrar Cristo, mas de contribuir também para a edificação de um mundo animado pela caridade.”… 
“É precisamente a esta salvação integral que a Quaresma nos quer guiar, tendo em vista a vitória de Cristo sobre todo o mal que oprime o homem. Quando nos voltarmos para o Mestre divino, nos convertermos a Ele, experimentarmos a sua misericórdia através do sacramento da Reconciliação, descobriremos um «olhar» que nos perscruta profundamente e que pode reanimar as multidões e cada um de nós.” (S.L.) (Agência Fides 1/2/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=441
3 de fevereiro de 2006 – Exortação aos religiosos e às religiosas no Dia da vida consagrada
VATICANO - A exortação do Papa Bento XVI aos religiosos e às religiosas no Dia da vida consagrada: “Como brasas acesas, irradiem sempre e em todos os lugares o amor de Cristo, luz do mundo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Que o Senhor renove todos os dias em vocês e em todas as pessoas consagradas a resposta alegre ao seu amor gratuito e fiel. Como brasas acesas, irradiem sempre e em todos os lugares o amor de Cristo, luz do mundo. Que Maria Santíssima, a Mulher consagrada, os ajude a viver plenamente essa vocação e missão especial na Igreja pela salvação do mundo”. Esta foi a exortação conclusiva do Santo Padre Bento XVI dirigida aos religiosos e às religiosas que lotaram, na tarde de 2 de fevereiro, a Basílica de S. Pedro para a Festa da Apresentação do Senhor ao Templo e o X Dia da Vida Consagrada. Com o Santo Padre Bento XVI concelebraram Dom Franc Rodé, Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, o Secretário Dom Piergiorgio Silvano Nesti, o Subsecretário Mons. Vincenzo Bertolone, os Chefes de departamento do Dicastério e os presbíteros membros do Conselho de Direção da União Superiores Gerais. A Santa Missa foi precedida pela bênção das velas e pela procissão da luz.

Na homilia, o Santo Padre recordou como na Festa da Apresentação do Senhor ao Templo “estamos na presença de um mistério, ao mesmo tempo simples e solene, no qual a santa Igreja celebra Cristo, o Consagrado do Pai, primogênito da nova humanidade”. Comentando as leituras do dia, o Papa Bento XVI evidenciou “a intensidade do desejo que animou a expectativa por parte do povo judeu no decorrer dos séculos” e a apresentação de Cristo, “o mediador que une Deus e o homem, abolindo as distâncias, eliminando toda divisão e abatendo todo muro de separação”. O texto evangélico mostra ainda Maria no ato de oferecer o Filho: “Uma oferta incondicionada, que a envolve em primeira pessoa... ela mesma, na sua alma imaculada, deverá ser transpassada pela espada da dor, mostrando assim que o seu papel na história da salvação não termina no mistério da Encarnação, mas se completa na amorosa e dolorosa participação na morte e ressurreição do Filho. Levando o Filho a Jerusalém, a Virgem Mãe o oferece a Deus como verdadeiro Cordeiro que tira os pecados do mundo; o entrega a Simeão e a Ana como anúncio de redenção; o apresenta a todos como luz para um caminho seguro na estrada da verdade e do amor”.

Recordando o Dia da Vida Consagrada, o Santo Padre destacou que “se trata de uma oportuna ocasião para louvar o Senhor e agradecê-Lhe pelo dom inestimável que a vida consagrada representa nas suas diferentes formas; é, ao mesmo tempo, um estímulo a promover em todo o povo de Deus o conhecimento e a estima por quem é totalmente consagrado a Deus”. E exortou os religiosos a serem dentro do Povo de Deus “como sentinelas que desvelam e anunciam a vida nova já presente na história”. A completa dedicação das pessoas consagradas a Deus e aos irmãos “se torna sinal eloqüente da presença do Reino de Deus para o mundo de hoje. Este modo de viver e atuar é capaz de manifestar sem atenuações a plena pertença ao anúncio do Senhor; a sua completa entrega nas mãos de Cristo e da Igreja é um anúncio forte e claro da presença de Deus em uma linguagem compreensível também aos nossos contemporâneos. Este é o primeiro serviço que a vida consagrada presta à Igreja e ao mundo”. (S.L.) (Agência Fides 3/2/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=443
5 de fevereiro de 2006 - Angelus

VATICANO - No Dia pela Vida, o Papa Bento XVI recorda no Angelus que “a cultura da vida se baseia na atenção aos demais, sem exclusões ou discriminações. Toda vida humana, enquanto tal, merece e exige ser defendida e promovida sempre”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No Dia pela Vida, promovida pela Igreja italiana e celebrada no primeiro domingo do mês de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI dedicou o seu discurso antes da oração do Angelus a esta “preciosa ocasião de oração e reflexão sobre os temas da defesa e da promoção e da vida humana”. Saudando os numerosos fiéis leigos que atuam neste campo, presentes na praça S. Pedro, alguns dos quais comprometidos com o Movimento pela Vida, o Santo Padre renovou o seu apreço “pela obra que realizam para que a vida sempre seja acolhida como dom e acompanhada com amor”.

O Papa Bento XVI convidou a meditar sobre a mensagem dos Bispos italianos para a circunstância, que tem como tema "Respeitar a vida", e recordou a “constante atenção” do Papa João Paulo II a essas problemáticas, expressa em particular com a Encíclica “Evangelium vitae”: “Meu venerado predecessor confirmou em várias ocasiões que a vida humana é um valor primário que deve ser reconhecido, e que o Evangelho convida a respeitar sempre”. O Papa Bento XVI falou “da importância do serviço da caridade para o apoio à promoção da vida humana” à luz da sua Encíclica “Deus Caritas est”: “Inclusive antes de empreender iniciativas operacionais, é fundamental promover uma adequada atitude para com o outro: a cultura da vida se baseia, de fato, na atenção aos demais, sem exclusões ou discriminações. Toda vida humana, enquanto tal, merece e exige ser defendida e promovida sempre. Sabemos bem que esta verdade corre o risco de ser contradita com freqüência pelo difundido hedonismo nas assim chamadas sociedades do bem-estar: a vida é exaltada enquanto agradável, mas se tende a deixar de respeitá-la quando está enferma ou experimenta algum tipo de deficiência”. 

O Santo Padre, por fim, confiou à Virgem Maria “as mulheres que esperam um filho, as famílias, os agentes de saúde e os voluntários que se comprometem de diferentes maneiras no serviço à vida” e, em especial, “as pessoas que se encontram em situações de maior sofrimento”. (S.L.) (Agência Fides 6/2/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=449
5 de fevereiro de 2006 – Telegramas pela morte do pe. Andrea Santoro

VATICANO - O pesar e a oração do Santo Padre Bento XVI pelo assassinato do missionário Fidei donum pe. Andrea Santoro: “Que o sangue derramado se torne semente de esperança para construir uma autêntica fraternidade entre os povos"
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou dois telegramas de pesar pela morte, ocorrida no domingo, 5 de fevereiro, em Trebizonda, na Turquia, do pe. Andrea Santoro, missionário "fidei donum" da diocese de Roma. No telegrama enviado ao Card. Camillo Ruini, vigário do Papa para a Diocese de Roma, o Santo Padre escreveu: “Profundamente perturbado com a trágica morte do pe. Andrea Santoro, garanto minha solidariedade a toda a Igreja de Roma pela grave perda de um sacerdote fidei donum tão estimado e zeloso, e faço votos que este sangue derramado se torne semente de esperança para construir uma autêntica fraternidade entre os povos. Bento XVI “eleva fervorosas orações de sufrágio por esta corajosa testemunha do Evangelho da caridade e oferece sua bênção apostólica aos familiares, em particular à sua mãe idosa, tão provada, e àqueles que choram a violenta perda”.

No segundo telegrama, enviado ao Vigário Apostólico de Anatolia, Dom Luigi Padovese, o Santo Padre escreveu: “Informado da trágica morte do pe. Andrea Santoro, missionário fidei donum da diocese de Roma que desempenhava na Turquia com generosidade e zelo apostólico o ministério em favor do Evangelho e ao serviço das pessoas necessitadas e marginalizadas, desejo transmitir neste doloroso momento a expressão da minha particular proximidade a esta comunidade cristã, reafirmando a minha firme deploração por toda forma de violência e enquanto garanto fervorosas orações de sufrágio por um tão zeloso sacerdote, ofereço ao senhor, venerado Irmão, aos sacerdotes e a todos os fiéis, a confortadora Bênção Apostólica.” (S.L.) (Agência Fides 6/2/2006)

6 de fevereiro de 2006 - Exortação conclusiva ao segundo grupo de Bispos da Conferência Episcopal da República Democrática do Congo, recebidos em audiência por ocasião de sua visita ad limina Apostolorum
VATICANO - O Papa Bento XVI ao segundo grupo de Bispos Congoleses em visita ad Limina: “Compartilho com vocês a fundada esperança de ver a reconciliação e a paz triunfar no país e em toda a Região dos Grandes Lagos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Caros Irmãos no Episcopado, ao final do nosso encontro como não reiterar a fundada esperança que compartilho com vocês de ver a reconciliação e a paz triunfar no país e em toda a Região dos Grandes Lagos! Que todos aqueles que presidem ao destino da nação ajam de modo harmonioso e responsável para alcançar uma paz duradoura! Também apelo à comunidade internacional para que não esqueça a África, levando adiante, em particular, ações corajosas e determinadas a consolidar a estabilidade política e econômica do país”. Foi a exortação conclusiva dirigida pelo Santo Padre Bento XVI ao segundo grupo de Bispos da Conferência Episcopal da República Democrática do Congo, recebido em audiência na segunda-feira, 6 de fevereiro, por ocasião de sua visita ad limina Apostolorum. Agradecendo aos Bispos pelos encontros realizados singularmente, o Santo Padre os convidou a garantir a seus diocesanos a sua solidariedade, “agora que são convidados, com todos os habitantes do país, a mobilizarem-se para obter a paz e a reconciliação, depois de anos de guerra que causaram, principalmente em sua região, milhões de vítimas. Que vocês sejam corajosos defensores da dignidade de cada ser humano e testemunhas audazes da caridade de Cristo, para edificar uma sociedade sempre mais justa e mais fraterna!”


O Santo Padre, em seguida, voltou ao tema da paz (“o compromisso pela paz é um desafio lançado à missão evangelizadora do Bispo”) e das trágicas conseqüências da guerra: “Neste ano, que a Igreja local dedica à bem-aventurada Anuarite Nengapeta, faço votos que o imperativo da caridade os mobilize e que, mediante a santidade de suas vidas e o dinamismo missionário que os anima, vocês sejam realmente profetas da justiça e da paz”. Satisfeito com o trabalho pastoral desenvolvido nas Comunidades eclesiais vivas por sacerdotes, pessoas consagradas e diversos organismos caritativos ao serviço dos mais necessitados, o Papa convidou os Bispos a trabalharem sem reservas para construir a unidade do povo de Deus. 


Entre as prioridades que aguardam os Bispos congoleses, Bento XVI recordou “a difícil tarefa” de radicar o Evangelho na cultura africana, dar “nova vitalidade” ao sacramento da Penitência, redescobrir a Eucaristia como centro da existência de sacerdotes e fiéis e edificar a Igreja Família de Deus. O Papa também louvou o empenho da Conferência Episcopal “em abrir nos corações e nas consciências caminhos de reconciliação e de comunhão fraterna”, fazendo votos que traga bons frutos a campanha para propor a todos os cidadãos uma educação cívica. “A Igreja é chamada a participar desta obra – prosseguiu o Papa -, no lugar que lhe corresponde e segundo a vocação que lhe é própria, e a oferecer uma contribuição específica ao bem comum e à consolidação do Estado de direito, mostrando o seu empenho quotidiano pelo bem-estar material e espiritual de todos os congoleses”. Em particular, o Papa recomendou a formação específica dos políticos, “aprofundando o rico patrimônio da Doutrina Social da Igreja”.

O uso dos meios de comunicação social, em particular o rádio e a televisão, é hoje necessário “para que a Palavra do Evangelho seja ouvida em todos os pontos do país e para que o ensinamento da Igreja influa profundamente sobre as consciências, sobre a mentalidade e sobre os costumes”, também para limitar a ação das seitas, “que utilizam abundantemente as novas tecnologias para atrair e confundir os fiéis”. Uma outra prioridade pastoral é constituída pela evangelização da família, desagregada pelo movimento dos refugiados e deslocados, pela pandemia da Aids e pelas mudanças da sociedade contemporânea. “Neste espírito, é oportuno prestar atenção à preparação humana e espiritual dos casais e ao acompanhamento pastoral das famílias, recordando a dignidade do matrimônio cristão, único e indissolúvel, e propondo uma espiritualidade conjugal forte, para que as famílias cresçam em santidade”. 

O Papa dirigiu uma particular saudação a todas as pessoas consagradas, homenageando “aqueles, homens e mulheres que, em condições extremas, escolheram permanecer entre as populações provadas para oferecer-lhes a assistência, o conforto e o apoio espiritual necessários”. Por fim, os jovens, “verdadeira riqueza para a Igreja e para todo o país”, necessitam fortalecer sua fé e sua esperança, através de uma formação cristã vigorosa. Não faltam iniciativas pastorais para a recuperação dos meninos de rua e das crianças-soldado, e seja as escolas católicas, como todas as pessoas que se preocupam com a formação e a educação dos jovens, são convidadas a oferecer aos jovens “os meios para crescer na caridade, para cultivar o prazer do compromisso e para praticar o respeito recíproco, o aprendizado do diálogo e o serviço à comunidade, para que sejam membros ativos da evangelização e da renovação do tecido social”. (S.L.) (Agência Fides 7/2/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=451
7 de fevereiro de 2005 – Telegrama pelo assasinato do jesuíta burundinês, padre Élie Koma
VATICANO - O pesar do Santo Padre Bento XVI pelo assassinato do jesuíta burundinês pe. Élie Koma

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI expressou o seu profundo pesar pelo assassinato do jesuíta burundinês pe. Élie Koma, ocorrido na noite de sábado, 4 de fevereiro, na capital Bujumbura (veja Fides 6/2/2006). O telegrama foi enviado em nome do Santo Padre pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, ao Núncio Apostólico em Burundi, Dom Paul Gallagher. No texto, lê-se que o Santo Padre está particularmente próximo dos membros da família do sacerdote morto e dos seus confrades jesuítas, elevando “uma fervorosa oração ao Senhor da vida”. “O Papa agradece a obra realizada pelo pe. Koma ao serviço do crescimento espiritual de todas as pessoas que se beneficiaram com o seu apostolado” e exorta os que cometem atos de violência “a renunciar definitivamente a esta obra de morte, para permitir a todos os habitantes do país de viverem na paz e na segurança”. Por fim, o Santo Padre envia a sua especial Bênção Apostólica àqueles reunidos na fé para a celebração das exéquias do sacerdote. (S.L.) (Agência Fides 7/2/2006)

8 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - “Deus expressa sua realeza inclinando-se sobre as criaturas mais frágeis e indefesas”: a catequese do Santo Padre Bento XVI, que durante a audiência geral recordou o pe. Andrea Santoro

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na audiência geral desta manhã, que se realizou na Sala Paulo VI, o Santo Padre Bento XVI completou a catequese sobre o Salmo 144, comentando a segunda parte (versículos 14-21 – “O teu reino é um reino eterno” – Vésperas da Sexta-feira da IV Semana), segundo a divisão proposta pela Liturgia das Horas.

“O salmista concentra sua atenção no amor que o Senhor reserva de maneira particular ao pobre e ao fraco – explicou o Santo Padre -. a realeza divina não é nem indiferente nem altaneira, como às vezes pode acontecer com o exercício do poder humano. Deus expressa sua realeza inclinando-se sobre as criaturas mais frágeis e indefesas.” Com efeito, Deus “é um pai que «sustenta os que vão cair» e endireita os que caíram no pó da humilhação... Ele oferece, como pai atento, o alimento de que necessitam para viver”. O orador expressa a profissão de fé nas duas qualidades divinas por excelência: a justiça e a santidade, e descreve com várias expressões os beneficiados, delineando assim o perfil do verdadeiro fiel. “Este «invoca» o Senhor na oração confiante, o busca na vida «sinceramente», teme seu Deus, respeitando sua vontade e obedecendo a sua palavra, mas, sobretudo, o «ama», confiante de que será acolhido sob o manto de sua proteção e de sua intimidade”.

O Salmista conclui com as mesmas expressões com as quais abriu o seu hino: “un invito a lodare e a benedire il Signore e il suo ‘nome’, ossia la sua persona vivente e santa che opera e salva nel mondo e nella storia”. Ao louvor orador do fiel, são convidadas a associarem-se todas as criaturas, para uma “é a celebração comunitária do amor universal de Deus, manancial de paz, alegria e salvação”.

Durante as saudações nas diversas línguas, o Santo Padre recordou em particular o pe. Andrea Santoro, assassinado em 5 de fevereiro. Eis as palavras do Papa: “Não podemos deixar de recordar hoje o pe. Andrea Santoro, sacerdote Fidei donum da diocese de Roma, assassinado na Turquia no domingo passado, enquanto se encontrava na igreja recolhido em oração. Precisamente ontem recebi uma bela carta dele, escrita em 31 de janeiro, junto da pequena comunidade cristã da paróquia de “Santa Maria”, em Trebisonda. É um comovente testemunho de amor e de adesão a Cristo e à sua Igreja. Que o Senhor acolha a alma deste silencioso e valente servidor do Evangelho e permita que o sacrifício de sua vida contribua à causa do diálogo entre as religiões e da paz entre os povos.” (S.L.) (Agência Fides 8/2/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=452
11 de fevereiro de 2006 – Discurso durante o encontro com os enfermos
VATICANO - O encontro do Papa Bento XVI com os doentes no XIV Dia Mundial do Enfermo: “Que o Senhor faça com que ninguém, no momento da necessidade, fique sozinho e abandonado, mas, ao contrário, possa viver, inclusive a doença, segundo a dignidade humana”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Concelebração Eucarística presidida pelo Card. Camillo Ruini na Basílica Vaticana para os doentes e os peregrinos, por ocasião do XIV Dia Mundial do Enfermo, na tarde de sábado, 11 de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI foi até a Basílica para abençoar os doentes e dirigir-lhes a sua palavra. Este ano, “quisemos colocar no centro da atenção as pessoas afetadas por doenças mentais. "Saúde mental e dignidade humana" foi o tema do congresso que se realizou em Adelaide, aprofundando juntos aspectos científicos, éticos e pastorais – disse o Santo Padre, recordando a celebração principal deste Dia realizado na Austrália -. Todos sabemos como Jesus se colocava diante do homem na sua inteireza, para curá-lo completamente, no corpo, na psique e no espírito. A pessoa humana, de fato, é uma só coisa, e as diversas dimensões se podem e se devem distinguir, mas não separar. Assim, também a Igreja se propõe sempre a considerar as pessoas como tais, e esta concepção qualifica as instituições de saúde católicas, como também o estilo dos agentes de saúde nelas empenhados”.

Dirigindo um pensamento particular às famílias que têm em seu seio uma pessoa portadora de deficiência mental, o Papa disse: “Nos sentimos próximos de todas essas situações, com a oração e com as inúmeras iniciativas que a Comunidade eclesial coloca em ato em todas as partes do mundo, especialmente lá onde a legislação é carente, onde as estruturas públicas são insuficientes e onde calamidades naturais ou, infelizmente, guerras e conflitos armados produzem graves traumas psíquicos nas pessoas. São formas de pobreza que chamam a caridade de Cristo, Bom Samaritano, e da Igreja, indissoluvelmente unida a Ele ao serviço da humanidade sofredora”.

Aos médicos, aos enfermeiros e aos outros agentes de saúde, como a todos os voluntários empenhados neste campo, o Papa Bento XVI entregou simbolicamente a Encíclica “Deus caritas est”, “com o augúrio de que o amor de Deus seja sempre vivo em seus corações, a ponto de animar seu trabalho cotidiano, os projetos, as iniciativas e, principalmente, suas relações com as pessoas doentes. Agindo em nome da caridade e no estilo da caridade, vocês, caros amigos, oferecem sua preciosa contribuição também para a evangelização, porque o anúncio do Evangelho necessita de sinais coerentes que o confirmem. E esses sinais falam a linguagem do amor universal, uma linguagem compreensível a todos.”

Por fim, antecipando a procissão que se realizou dentro da Basílica, para recrear o clima espiritual de Lourdes, o Papa Bento XVI confiou à Virgem Imaculada toda a humanidade, principalmente os enfermos: “Que seja Maria a manter viva a nossa esperança, para que, fiéis ao ensinamento de Cristo, renovemos o compromisso de aliviar os irmãos em suas enfermidades. Que o Senhor faça com que ninguém, no momento da necessidade, fique sozinho e abandonado, mas, ao contrário, possa viver, inclusive a doença, segundo a dignidade humana”. (S.L.) (Agência Fides 13/2/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=455
12 de fevereiro de 2006 - Angelus

VATICANO - “Cristo é o verdadeiro «médico» da humanidade, que o Pai celestial enviou ao mundo para curar o homem, marcado no corpo e no espírito pelo pecado e por suas conseqüências”: o Papa Bento XVI recorda no Angelus o Dia do Enfermo e os 75 anos da Radio Vaticano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na memória litúrgica da Bem-aventurada Virgem de Lourdes, 11 de fevereiro, foi celebrado em todo o mundo o Dia Mundial do Enfermo. Este ano, a celebração principal se realizou em Adelaide, na Austrália, sobre o tema da saúde mental. Antes de rezar o Angelus com os peregrinos reunidos na praça S. Pedro, domingo, 12 de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI dedicou a este tema o seu discurso. “A doença é um traço típico da condição humana – disse o Santo Padre -, até o ponto de converter-se em sua metáfora realista, como bem o expressa Santo Agostinho em uma de suas orações: «Tem misericórdia de mim, Senhor! Vê, não te escondo minhas feridas. Tu és o médico, eu sou o enfermo; tu és misericordioso, eu miserável» («Confissões», X, 39). Cristo é o verdadeiro «médico» da humanidade, que o Pai celestial enviou ao mundo para curar o homem, marcado no corpo e no espírito pelo pecado e por suas conseqüências”.   

O Papa recordou em seguida o Evangelho desses domingos, que apresenta Jesus no início do seu ministério público, completamente dedicado à pregação e à cura dos doentes: “Os inúmeros sinais prodigiosos que realiza com os enfermos confirmam a «boa nova» do Reino de Deus. O Evangelho de hoje narra a cura de um leproso e expressa com grande eficácia a intensidade da relação entre Deus e o homem, resumida em um estupendo diálogo. Cristo é «a mão» de Deus estendida à humanidade para que possa sair das areias movediças da enfermidade e da morte, e voltar-se a levantar apoiando-se na rocha firme do amor divino”. Por fim, o Santo Padre confiou a Maria "Salus infirmorum" todos os doentes, “especialmente a quem, em todas as partes do mundo, não só sofre por causa da falta de saúde, mas também pela solidão, a miséria e a marginalização” e recordou ainda todos aqueles que “atendem os enfermos e se dedicam a sua cura”. 

Depois da oração mariana, o Santo Padre recordou a XX edição dos Jogos Olímpicos de Inverno, que se realizam em Turim, fazendo votos que “esta bela competição esportiva se caracterize pelos valores olímpicos da lealdade, da alegria e da fraternidade, oferecendo assim uma contribuição à paz entre os povos”. E em seguida o aniversário da Rádio Vaticano: “Neste 12 de fevereiro, celebra-se o 75º aniversário da inauguração de «Rádio Vaticano» e da primeira rádio-mensagem ao mundo do Papa Pio XI, que encarregou o cientista Guglielmo Marconi da construção da estação radiofônica do Vaticano. Com a rádio e, depois, a televisão, a mensagem do Evangelho e a palavra dos Papas puderam chegar mais rapidamente e facilmente a todos os povos.” (S.L.) (Agência Fides 13/2/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=453
15 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - “Que seja a alma de Maria, em cada um, a magnificar o Senhor; que seja o espírito de Maria em cada um, a exultar em Deus”: o Santo Padre conclui o ciclo de catequeses sobre os Salmos com o “Magnificat” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A audiência geral desta manhã, 15 de fevereiro, se realizou em dois momentos: às 10h30, na Basílica de São Pedro, o Papa recebeu cerca de 6 mil estudantes italianos e 1.800 participantes da peregrinação a Roma promovida pela Família religiosa francesa “Irmãos de São João”, que celebra seus 30 anos de atividades; sucessivamente, na Sala Paulo VI, o Papa saudou os diversos grupos de fiéis provenientes de todas as partes do mundo. No breve discurso pronunciado na Basílica, o Papa falou de sua primeira encíclica, "Deus caritas est", na qual recorda que o amor de Deus é "a fonte e o motivo da nossa verdadeira alegria”, e convidou todos os presentes “a compreender e a acolher sempre mais este Amor, que muda a vida e os torna testemunhas críveis do Evangelho”. Por fim, exortou: “Façam sentir a ternura do Coração de Deus, sobretudo às pessoas mais frágeis e necessitadas, e jamais se esqueçam que cada um de nós contribui para a construção de um mundo mais justo e solidário, mediante a difusão da caridade divina”.

No discurso em italiano, o Santo Padre, concluindo o ciclo de catequeses dedicado aos Salmos e Cânticos da Liturgia das Horas, iniciado pelo Papa João Paulo II em 2001, comentou o "Magnificat", o Cântico “que idealmente sigila toda celebração das Vésperas”. Este canto “revela minuciosamente a espiritualidade dos anawim bíblicos, ou seja, daqueles fiéis que são pobres não somente na distância de qualquer idolatria da riqueza e do poder, mas também na humildade profunda do coração – disse Bento XVI -. Com efeito, todo o Magnificat é marcado por esta "humildade", que indica uma situação de concreta humildade e pobreza”. 

O primeiro movimento do cântico mariano faz compreender que "a alma da oração é a celebração da graça divina, que fez irrupção no coração e na existência de Maria, tornando-a Mãe do Senhor. A íntima estrutura do canto é o louvor, o agradecimento, a alegria de gratidão de Maria ao Senhor. Mas este testemunho pessoal não é solitário e intimista, porque a Virgem Mãe é consciente de ter uma missão a realizar para a humanidade e o seu caso insere-se dentro da história da salvação”.

O segundo movimento poético e espiritual do Magnificat tem uma tonalidade mais coral, “como se à voz de Maria se associasse toda a comunidade dos fiéis que celebram as escolhas surpreendentes de Deus”, explicou ainda o Santo Padre. Neste conjunto de obras divinas, o Senhor da história inspira o seu comportamento: Ele fica da parte dos últimos. “O projeto divino é, muitas vezes, escondido sob o terreno opaco das vicissitudes humanas, que vêem triunfar os soberbos, os potentes e os ricos. Mas sua força secreta é destinada, no final, a desvelar-se, para mostrar quem são os verdadeiros eleitos de Deus: ou seja, aqueles que o temem, que são fiéis à sua palavra; os humildes, os famintos, a comunidade de Deus que, como Maria, é constituída por aqueles que são pobres, puros e simples de coração. É este pequeno rebanho que é convidado a não temer o Pai”. O Santo Padre concluiu a sua catequese citando o comentário ao Magnificat de Santo Ambrósio: “Que seja a alma de Maria, em cada um, a magnificar o Senhor; que seja o espírito de Maria em cada um, a exultar em Deus; se, segundo a carne, uma só é a mãe de Cristo, segundo a fé todas as almas geram Cristo; com efeito, cada um acolhe em si o Verbo de Deus…”. (S.L.) (Agência Fides 15/2/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=456
16 de fevereiro de 2006 – Mensagem ao Arcebispo de Havana
VATICANO - Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Arcebispo de Havana por ocasião do XX aniversário do Encontro Nacional Eclesial Cubano: Somente a partir do olhar de Deus “se poderá chegar à verdade de cada pessoa, de cada grupo e daqueles que vivem numa mesma terra”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Por ocasião do 20º Encontro Nacional Eclesial Cubano (ENEC), o Papa Bento XVI enviou ao Cardeal Jaime Lucas Ortega y Alamino, Arcebispo de Havana e Presidente da Conferência Episcopal de Cuba, uma Mensagem dirigida “aos Bispos, assim como aos sacerdotes, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos desta amada nação”, em que dirige uma afetuosa saudação, garantindo-lhes também a sua solidariedade "para impulsionar suas obras evangelizadoras”.

O Santo Padre convida a considerar a realidade humana rica de eventos salvíficos, “pois o tempo e a história são permeados pela presença divina, que impulsiona e fortalece”, e exorta a “descobrir nas experiências os sinais e as pegadas de Deus vivo que caminha com vocês… que caminha com todos os que vivem em Cuba, fiéis ou não, próximos ou distantes, pois todos estão convidados para a festa da vida que o Pai nos presenteia”. Bento XVI recorda as palavras que João Paulo II proferiu em sua visita à ilha: "Que Cuba se abra ao mundo e o mundo se abra a Cuba”, e destaca que esta abertura “exige primeiramente examinar como abrir o coração e o entendimento às coisas de Deus; como abrir-se aos outros mesmo que haja diferenças nos modos de pensar ou de crer e, por fim, como abrir-se ao âmbito mundial, com os desafios ínsitos nas suas possibilidades e, ao mesmo tempo, nas suas dificuldades”.

Por fim, o Santo Padre recorda que somente abrindo-se a partir do olhar de Deus - um olhar de amor - se poderá chegar à verdade de cada pessoa, de cada grupo e daqueles que vivem numa mesma terra”. “Neste caminho, poderá ser de ajuda a experiência de oração de cada cristão, no silêncio e na humildade do trabalho cotidiano, na fidelidade à fé professada, e no anúncio implícito ou explícito do Evangelho” e também “o amor que a maioria dos cubanos nutre por Nossa Senhora do Cobre”, a quem Bento XVI confia os encontros para o XX aniversário do ENEC. (S.L.) (Agência Fides 16/2/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=457
18 de fevereiro de 2006 – Audiência aos Diáconos permanentes da Diocese de Roma

VATICANO - O Santo Padre Bento XVI aos Diáconos permanentes da Diocese de Roma: “Sejam os servidores da Verdade para ser portadores da alegria que Deus quer doar a todos os homens”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No 25° aniversário do retorno do diaconato permanente à Diocese de Roma, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os Diáconos permanentes na manhã de sábado, 19 de fevereiro, acompanhados pelo Cardeal Vigário, Camillo Ruini. “Queridos diáconos, agradeço-lhes pelos serviços que desempenham com grande generosidade em tantas comunidades paroquiais de Roma - disse o Santo Padre - dedicando-se, em particular, à Pastoral batismal e à familiar... Muitos de vocês trabalham em escritórios, hospitais e escolas: nestes ambientes, vocês são chamados a ser servidores da Verdade. Anunciando o Evangelho, podem doar a Palavra, capaz de iluminar e dar significado ao trabalho do homem, ao sofrimento dos enfermos, podem ajudar as novas gerações a descobrir a beleza da fé cristã. Desta forma, serão diáconos da Verdade que liberta, e conduzirão os habitantes desta cidade ao encontro com Jesus. Para o homem, acolher o Redentor na própria vida é fonte de profunda alegria, uma alegria que pode doar a paz em momentos de prova. Sejam, portanto, servidores da Verdade, para serem portadores da alegria que Deus quer doar a todo homem”.
No início de seu discurso, Papa Bento XVI convidou os Diáconos a inspirar seu ministério no exemplo de Jesus: “É Ele, Cristo, o exemplo ao qual olhar. No Evangelho, ele disse a seus discípulos que não veio “para ser servido, mas para servir” (cfr Mt 20,28)... A união com Cristo, a ser cultivada através da oração, da vida sacramental e em especial, da adoração eucarística, é de máxima importância para o seu ministério, a fim de que ele possa realmente testemunhar o amor de Deus”. 
O Santo Padre destacou também a importância de unir o anúncio do Evangelho ao testemunho concreto da caridade, que “pertence, desde o início, ao ministério diaconal: os sete, de que falam os Atos dos Apóstolos, foram eleitos para servir às mesas. Vocês, que pertencem à Igreja de Roma, são herdeiros de uma longa tradição, que tem o diácono Lourenço como figura singularmente bela e luminosa”. Hoje, são muitos os pobres, provenientes de países distantes da Itália, que batem às portas das paróquias, para pedir ajuda. “Acolham estes irmãos com grande cordialidade e disponibilidade - recomendou o Papa. Através de seu serviço, os pobres compreendem que fazem parte daquela grande família de filhos de Deus, que é a Igreja. Queridos diáconos romanos, vivendo e testemunhando a infinita caridade de Deus, o seu ministério pode estar sempre a serviço da edificação da Igreja como comunhão”. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=458
19 de fevereiro de 2006 - Angelus

VATICANO- “Somente o amor de Deus pode renovar o coração do homem, e somente se curarmos nossos corações, a humanidade paralisada pode se reerguer e caminhar. O amor de Deus é a verdadeira força que renova o mundo”: palavras do Santo Padre Bento XVI no Angelus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Evangelho desses domingos retrata algumas curas feitas por Cristo em leprosos e paralíticos: o próprio Jesus “demonstra querer curar, antes de tudo, o espírito”. Este foi o tema abordado pelo Santo Padre Bento XVI em seu discurso antes da oração do Ângelus, domingo, 19 de fevereiro. Evocando a cura do paralítico, o Papa destacou que “ele é a imagem de todo ser humano ao qual o pecado impede de se mover livremente, de caminhar no caminho do bem, de dar o melhor de si. De fato, o mal, enraizando-se na alma, une o homem aos laços da mentira, da ira, da inveja e dos outros pecados, e, pouco a pouco, o paralisa”. Por isso, Jesus, antes de lhe curar de sua enfermidade material, diz ao paralítico: “Seus pecados foram remetidos”. “A mensagem é clara: o homem, paralisado pelo pecado, precisa da misericórdia de Deus, que Cristo veio doar-lhe, para que, curado no coração, toda a sua experiência possa reflorescer”.
O Santo Padre prosseguiu: “Ainda hoje, a humanidade traz os sinais do pecado, que a impede de progredir rapidamente para valores de fraternidade, de justiça, e de paz, que tanto se propõe, em solenes declarações”. O caminho do desenvolvimento integral da humanidade é retido por muitas causas; todavia, “a Palavra de Deus nos convida a ter fé e confiar, como aquelas pessoas que levaram o paralítico, que somente Jesus pode curar realmente”. A este respeito, Bento XVI evocou a sua primeira Encíclica, “Deus caritas est”, na qual proclama aos fiéis e ao mundo inteiro que “Deus é fonte de autêntico amor”. “Somente o amor de Deus pode renovar o coração do homem” - destacou o Papa -, e somente se curarmos nossos corações, a humanidade paralisada poderá se reerguer e caminhar. O amor de Deus é a verdadeira força, que renova o mundo”. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=459
20 de fevereiro de 2006 – Audiência aos Bispos de Senegal, Mauritânia, Cabo Verde e Guiné-Bissau, em visita Ad limina apostolorum
VATICANO - O Santo Padre aos Bispos de Senegal, Mauritânia, Cabo Verde e Guiné-Bissau, em visita Ad limina: “Caminhando com o seu povo, o Bispo deve suscitar, guiar e coordenar a ação evangelizadora, para que a fé aumente e se difunda entre os homens”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Através de vocês, Pastores da Igreja em Senegal, Mauritânia, Guiné-Bissau e Cabo Verde, uno-me com o coração e a oração aos povos dos quais vocês têm a responsabilidade pastoral. Que Deus abençoe os artífices de paz e fraternidade que, em seus Países, constroem relações de confiança e colaboração recíprocas entre as comunidades humanas e religiosas!”. Assim, o Santo Padre Bento XVI saudou os Bispos da Conferência Episcopal que reúne os quatro Países africanos, recebidos em audiência segunda-feira, 20 de fevereiro, no contexto de sua visita Ad limina Apostolorum. 
As Igrejas particulares destas nações “apresentam uma grande diversidade de situações humanas e eclesiais, que por vezes dificulta a boa coordenação do trabalho dos Pastores”. Por este motivo, o Santo Padre destacou que “os vínculos de comunhão efetivos continuam essenciais...” “Caminhando com o seu povo, o Bispo deve suscitar, guiar e coordenar a ação evangelizadora, para que a fé aumente e se difunda entre os homens. Nesta perspectiva, o Evangelho deve ser plenamente enraizado na cultura de seus povos”. O retorno à religião tradicional por parte de alguns “deve incentivar a busca de meios apropriados para despertar e reforçar a fé à luz do Evangelho, e consolidar os fundamentos teológicos das Igrejas particulares, assumindo, ao mesmo tempo, o melhor da identidade africana”. O Papa também ressaltou que “para viver em fidelidade os compromissos batismais, é preciso ter uma sólida formação da fé, a fim de enfrentamos novos fenômenos da vida contemporânea”.
Na difícil obra de evangelização, os sacerdotes são colaboradores generosos do Bispo. Por isso, é preciso cuidar de sua formação inicial e permanente, fazendo deles “homens equilibrados do ponto de vista humano e espiritual, capazes de responder aos desafios que devem enfrentar, seja na vida pessoal, como pastoral”.
Em seguida, o Santo Padre evocou a contribuição generosa e constante dos institutos de vida consagrada para construir a harmonia na Igreja e contribuir em seu dinamismo missionário, auspiciando que os membros dos Institutos “mantenham relações de confiança e colaboração com os Pastores, vivendo uma comunhão profunda, não somente no âmbito de cada comunidade, mas também com a Igreja diocesana e universal”. 
Um dos campos em que a Igreja é mais engajada é o desenvolvimento social. “O cristianismo não deve se reduzir a uma sabedoria puramente humana - reiterou o Santo Padre - e nem se deve confundir com um serviço social, pois se trata de um serviço também espiritual. Todavia, para o discípulo de Cristo, o exercício da caridade não pode ser um meio a serviço do proselitismo, visto que o amor é gratuito. Vocês exercem o serviço ao homem muitas vezes em colaboração com homens e mulheres que não compartilham a fé cristã, e, em especial, com muçulmanos. Os esforços realizados para o encontro na verdade dos fiéis de diversas tradições religiosas contribuem para a realização concreta do bem autêntico das pessoas e da sociedade. É imperativo aprofundar cada vez mais as relações fraternas entre as comunidades, a fim de favorecer um desenvolvimento harmonioso da sociedade, reconhecendo a dignidade de cada pessoa, e permitindo o livre exercício da própria religião a todos”.
Em especial, na Guiné-Bissau, a Igreja local “encontra-se na linha de frente na promoção do diálogo e da cooperação entre todos os componentes da Nação”; e o Papa exortou os Bispos a continuarem a ser “pontos de referência seguros e de orientação para todos os cidadãos”. Enfim, entre as prioridades pastorais das respectivas Dioceses, o Papa Bento XVI destacou o tema da família cristã: “Sem ela, faltaria a unidade basilar de vida e de construção da “Família de Deus”, proposta pela Igreja, em nosso continente, na Assembléia Sinodal de 1994. Ela não pode se considerar realmente inserida o encarnada se o ideal cristão de vida familiar não estiver enraizado em meio ao povo africano”. (S.L.) (Agência Fides 21/2/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=460
21 de fevereiro de 2006 – Telegrama pelas vítimas dos confrontos em Maiduguri, na Nigéria

VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI pelas vítimas dos confrontos na Nigéria

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Por meio do Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, o Santo Padre Bento XVI enviou às Autoridades eclesiásticas e civis da Nigéria um telegrama de condolências pelas vítimas dos confrontos ocorridos no País. O texto afirma que o Santo Padre, informado das trágicas conseqüências das recentes violências ocorridas no Norte da Nigéria, “assegura sua oração a todos os que foram atingidos”. Em seguida, o Santo Padre manifesta a sua dor pela morte do sacerdote Michael Gajere, e assim como a todas as vítimas, o confia à misericórdia de Deus Todo-poderoso. 
Enfim, invoca a bênção divina para as famílias que provam a dor, e encoraja os esforços daqueles que estão empenhados em assegurar a segurança, encorajando-os em seus esforços, que visam “obter a paz e a promoção da legalidade”. (S.L.) (Agência Fides 21/2/2006 )
Links:

O texto integral do telegrama do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=462
22 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese do Papa na festa da Cátedra de São Pedro: “Celebrar a "Cátedra" de Pedro significa atribuir a esta um forte significado espiritual e reconhecer-se um sinal privilegiado do amor de Deus, Pastor bom e eterno, que quer reunir toda a sua Igreja e guiá-la no caminho da salvação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral desta manhã, 22 de fevereiro, se realizou no dia da festa litúrgica da Cátedra de S. Pedro, e sobre este tema o Santo Padre Bento XVI dedicou a sua habitual catequese para os peregrinos. Antes, o Santo Padre saudou alguns grupos de estudantes italianos na Basílica Vaticana, sucessivamente, na Sala Paulo VI, encontrou diversos grupos de fiéis provenientes da Itália e de todas as partes do mundo, e propôs a sua meditação sobre o tema: “A Cátedra de Pedro, dom de Cristo à sua Igreja”. 

“A Liturgia latina celebra hoje a festa da Cátedra de S. Pedro – disse o Santo Padre -. Trata-se de uma tradição muito antiga, atestada em Roma desde o século IV, com a qual se dá graças a Deus pela missão confiada ao apóstolo Pedro e aos seus sucessores.” E explicou que a "cátedra", “é a sede fixa do Bispo, enviado para a igreja mãe de uma Diocese, que por isso é chamada "catedral", e é o símbolo da autoridade do Bispo e, em particular, do seu magistério”. Referindo-se à Cátedra de São Pedro, “escolhido por Cristo como "rocha" sobre a qual edificar a Igreja (cfr Mt 16,18)”, o Papa Bento XVI recordou que ele iniciou o seu ministério em Jerusalém, e a primeira "sede" da Igreja foi o Cenáculo. Sucessivamente, a sede de Pedro se tornou Antioquia, da qual Pedro foi o primeiro Bispo. “A partir daí, a Providência conduziu Pedro a Roma, onde concluiu com o martírio o seu serviço ao Evangelho. Por isso, a sede de Roma, que tinha recebido a maior honra, recebeu também a honra confiada por Cristo a Pedro de estar ao serviço de todas as Igrejas particulares para a edificação e a unidade de todo o Povo de Deus”.

Como atestam os mais antigos Padres da Igreja, “a sede de Roma é assim reconhecida como aquela do sucessor de Pedro, e a "cátedra" do seu bispo representou a cátedra do Apóstolo encarregado por Cristo de apascentar o seu rebanho”. “Celebrar a "Cátedra" de Pedro significa atribuir a esta um forte significado espiritual e reconhecer-se um sinal privilegiado do amor de Deus, Pastor bom e eterno, que quer reunir toda a sua Igreja e guiá-la no caminho da salvação”. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=463
22 de fevereiro de 2006 – Anúncio do primeiro Consistório do Pontificado
VATICANO - O Papa Bento XVI anuncia o seu primeiro Consistório para a nomeação de 15 novos Cardeais

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Audiência Geral de hoje, festa da Cátedra de São Pedro, o Santo Padre Bento XVI anunciou para o próximo dia 24 de março um Consistório no qual presidirá à nomeação de alguns novos Cardeais. “Este anúncio - disse o Santo Padre – é feito oportunamente na festa da Cátedra, pois os cardeais têm a tarefa de apoiar e ajudar o sucessor de Pedro no cumprimento do ministério apostólico que lhes foi confiado a serviço da Igreja”. O Papa recordou que os Cardeais “constituem em torno do Papa uma espécie de senado do qual se serve para o desempenho de suas tarefas ligadas a seu ministério de «princípio visível e perpétuo fundamento da unidade da fé e de comunhão”. Com a criação dos novos Purpurados, o Papa Bento XVI disse que quer integrar o número de 120 Membros Eleitores do Colégio cardinalício, fixado pelo Papa Paulo VI.

Eis os nomes dos novos Cardeais:

1. Dom WILLIAM JOSEPH LEVADA, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé;

2. Dom FRANC RODÉ, C.M., Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica;

3. Dom AGOSTINO VALLINI, Prefeito do Supremo Tribunal da Signatura Apostólica;

4. Dom JORGE LIBERATO UROSA SAVINO, Arcebispo de Caracas;

5. Dom GAUDENCIO B. ROSALES, Arcebispo de Manila;

6. Dom JEAN-PIERRE RICARD, Arcebispo de Bordeaux;

7. Dom ANTONIO CAÑIZARES LLOVERA, Arcebispo de Toledo;

8. Dom NICOLAS CHEONG-JIN-SUK, Arcebispo de Seul;

9. Dom SEAN PATRICK O'MALLEY, O.F.M. Cap., Arcebispo de Boston;

10. Dom STANISŁAW DZIWISZ, Arcebispo de Cracóvia;

11. Dom CARLO CAFFARRA, Arcebispo de Bolonha;

12. Dom JOSEPH ZEN ZE-KIUN, S.D.B., Bispo de Hong Kong.

Além disso, o Santo Padre decidiu elevar à dignidade cardinalícia “três eclesiásticos de idade superior aos oitenta anos, em consideração pelos serviços por eles prestados à Igreja com exemplar fidelidade e admirável dedicação”. São eles:

1. Mons. ANDREA CORDERO LANZA DI MONTEZEMOLO, Arcipreste da Basílica de S.Paulo fora dos Muros;

2. Dom PETER POREKU DERY, Arcebispo emérito de Tamale (Gana);

3. Pe. ALBERT VANHOYE, S.I., que foi benemérito Reitor do Pontifício Instituto Bíblico e Secretário da Pontifícia Comissão Bíblica.

O Santo Padre Bento XVI anunciou que em 25 de março, Solenidade da Anunciação do Senhor, presidirá uma solene Concelebração com os novos Cardeais, para a qual serão convidados todos os Membros do Colégio cardinalício, com os quais vai manter também uma reunião de reflexão e de oração no dia precedente, 23 março. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2006)

Il texto integral dell’annuncio del Consistório
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=464
27 de fevereiro de 2006 – Audiência aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e ao Congresso Internacionale sobre o tema “O embrião humano na fase da reimplantação”
VATICANO - O Papa à Pontifícia Academia para a Vida: “O amor de Deus não faz diferença entre o recém-concebido ainda no ventre de sua mãe, e a criança, o jovem ou homem maduro ou o ancião. Não faz diferença porque em cada um deles vê a impressão da própria imagem e semelhança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) -  No final da manhã de segunda-feira, 27 de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e do Congresso Internacional sobre o tema “O embrião humano na fase de pré-implante” (veja Fides 27/2/2006). No seu discurso, o Santo Padre evidenciou como o argumento de estudo escolhido trata de uma questão extremamente importante: “Trata-se, sem dúvidas, de um argumento fascinante, mas difícil e empenhativo, vista a delicada natureza do sujeito em exame e a complexidade dos problemas epistemológicos que dizem respeito à relação entre o relevo dos fatos em nível das ciências experimentais e a subseqüente e necessária reflexão sobre os valores em nível antropológico”. 

A Sagrada Escritura e a Tradição cristã mais antiga não contém explícitos ensinamentos sobre os primeiros dias de vida do nascituro, todavia, o Santo Padre destacou que “é possível encontrar na Sagrada Escritura preciosas indicações que motivam sentimentos de admiração e de resguardo em relação ao homem que acaba de ser concebido… Os livros sagrados, de fato, pretendem mostrar o amor de Deus por cada ser humano ainda antes de tomar forma no seio da mãe. O amor de Deus não faz diferença entre o recém-concebido ainda no ventre de sua mãe, e a criança, o jovem ou homem maduro ou o ancião. Não faz diferença porque em cada um deles vê a impressão da própria imagem e semelhança. Não faz diferença porque em todos entrevê reflexo a face do seu Filho Unigênito”.

O amor sem limites de Deus pelo homem “revela até que ponto a pessoa humana seja digna de ser amada em si mesma, independentemente de qualquer outra consideração – inteligência, beleza, saúde, juventude, integridade e assim por diante -.” Além disso, o Santo Padre destacou a “alta dignidade” conferida ao homem, “que tem as suas raízes na íntima relação que o une ao seu Criador: no homem, em qualquer homem, em qualquer estágio ou condição da sua vida, resplende um reflexo da mesma realidade de Deus. Por isso, o Magistério da Igreja constantemente proclamou o caráter sagrado e inviolável de toda vida humana, da sua concepção até o seu fim natural. Este juízo moral vale já no início da vida de um embrião, antes mesmo que se implante no seio materno, que o custodiará e nutrirá por nove meses até o momento do nascimento”.

Dirigindo-se aos estudiosos, o Santo Padre disse que conhece os sentimentos de maravilha e de profundo respeito pelo homem com os quais se realizam o trabalho de pesquisa sobre a origem da vida humana: “um mistério cujo significado a ciência será capaz de iluminar sempre mais, mesmo que dificilmente conseguirá decifrá-lo completamente. De fato, assim que a razão consegue superar um limite considerado inultrapassável, outros limites até então desconhecidos a desafiam”. No início do terceiro milênio, registram-se significativos progressos nos nossos conhecimentos e foram também melhor identificados os limites da nossa ignorância; “mas para a inteligência humana parece que se tornou demasiado árduo perceber que, em relação à criação, nos encontramos diante do cunho do Criador. Na realidade, quem ama a verdade, como vocês, caros estudiosos, deveria perceber que a pesquisa sobre temas tão profundos nos coloca na condição de ver e inclusive de quase tocar a mão de Deus”. 

Por fim, o Papa fez votos aos pesquisadores e estudiosos que consigam “sempre mais não somente a examinar a realidade objeto de suas fadigas, mas também contemplá-la de modo tal que, com as descobertas, surjam também as perguntas que levam a descobrir na beleza das criaturas o reflexo do Criador”. (S.L.) (Agência Fides 28/2/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=467
27 de fevereiro de 2006 - Mensagem para o XXI Dia Mundial da Juventude
VATICANO - “Construir a vida sobre Cristo, acolhendo com alegria a palavra e colocando em prática os ensinamentos: eis, jovens do terceiro milênio, qual deve ser seu programa!” – A Mensagem do Santo Padre para o XXI Dia Mundial da Juventude

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Tua palavra é lâmpada para os meus pés, e luz para o meu caminho " (Sl 118[119], 105): é o tema da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o XXI Dia Mundial da Juventude, que será celebrado em 9 de abril de 2006, Domingo de Ramos, em nível diocesano. Recordando “as enriquecedoras experiências feitas em agosto do ano passado na Alemanha”, o Santo Padre escreve aos jovens que o Dia deste ano “será uma ocasião oportuna para reavivar a chama de entusiasmo acesa em Colônia” e “um momento privilegiado para envolver seus amigos na peregrinação espiritual das novas gerações rumo a Cristo”.

Apresentando o tema escolhido, o Papa Bento XVI destaca que “para avançar na peregrinação terrena rumo à Pátria celeste, todos temos necessidade de nutrir-nos da palavra e do pão de Vida eterna, inseparáveis entre si! Os Apóstolos acolheram a palavra de salvação e a passaram aos seus sucessores como uma jóia preciosa custodiada no seguro cofre da Igreja: sem a Igreja, esta pérola pode perder-se ou despedaçar-se. Caros jovens, amem a palavra de Deus e amem a Igreja, que lhes permite ter acesso a um tesouro de tão alto valor, introduzindo-os a apreciar sua riqueza. Amem e sigam a Igreja, que recebeu do seu Fundador a missão de indicar aos homens o caminho da verdadeira felicidade”. 

Os jovens, portanto, são convidados a meditar freqüentemente a palavra de Deus, deixando-se guiar pelo Espírito Santo: deste modo, poderão contemplar o verdadeiro Deus e ler os acontecimentos da história com os seus olhos, saboreando a alegria que nasce da verdade. “A presença de amor de Deus, através da sua palavra, é lâmpada que dissipa as trevas do medo e mostra o caminho inclusive nos momentos mais difíceis”. A palavra de Deus é também uma "arma" indispensável na luta espiritual, “esta age eficazmente e traz frutos se aprendemos a escutá-la, para depois obedecer a ela”. “Caros jovens – afirma Bento XVI -, eu os exorto a adquirirem familiaridade com a Bíblia, a mantê-la próxima, para que seja para vocês como uma bússola que indica a estrada a ser seguida. Lendo-a, aprenderão a conhecer Cristo… A leitura, o estudo e a meditação da Palavra devem, depois, resultar em uma vida de coerente adesão a Cristo e a seus ensinamentos”.

“Construir a vida sobre Cristo, acolhendo com alegria a palavra e colocando em prática os ensinamentos: eis, jovens do terceiro milênio, qual deve ser seu programa!”, exorta ainda o Santo Padre. “É urgente que surja uma nova geração de apóstolos radicados na palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios do nosso tempo e prontos a difundir em todos os lugares o Evangelho. Isso é que o Senhor lhe pede, a isso a Igreja os convida, é isso que este mundo – mesmo sem sabê-lo – aguarda de vocês!”

Por fim, o Papa recorda que com o XXI Dia Mundial da Juventude tem início “uma ideal peregrinação rumo ao encontro mundial dos jovens, que terá lugar em Sidney em julho de 2008”. Nos prepararemos para este grande evento refletindo juntos sobre o tema “O Espírito Santo e a missão”, através de etapas sucessivas, que culminarão no encontro mundial de 2008, que terá como tema: “Recebereis uma força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas " (At 1,8). (S.L.) (Agência Fides 28/2/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=466
VERBA PONTIFICIS

Cátedra de Pedro
“A Liturgia latina celebra hoje a festa da Cátedra de São Pedro. Trata-se de uma tradição muito antiga, testemunhada em Roma desde o século IV, com a qual se dá graças a Deus pela missão confiada ao Apóstolo Pedro e aos seus sucessores. Literalmente, a "cátedra" é a sede fixa do Bispo, posto na igreja matriz de uma Diocese, que por isso é chamada "catedral", e constitui o símbolo da autoridade do Bispo e, em particular, do seu "magistério", ou seja, do ensinamento evangélico que ele, enquanto sucessor dos Apóstolos, é chamado a conservar e a transmitir à Comunidade cristã. Quando o Bispo toma posse da Igreja particular que lhe foi confiada, ele, com a mitra e o báculo, senta-se na cátedra. Como mestre e pastor, daquela sede ele orientará o caminho dos fiéis, na fé, na esperança e na caridade.” (22 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral) PRIMEIRO PARÁGRAFO
“Celebrar a "Cátedra" de Pedro, como fazemos hoje, significa, portanto, atribuir-lhe um forte significado espiritual e recolhecer-lhe um sinal privilegiado do amor de Deus, Pastor bom e eterno, que quer reunir toda a sua Igreja e orientá-la no caminho da salvação. Entre os numerosos testemunhos dos Padres, apraz-me evocar o de São Jerónimo, tirado de uma das suas epístolas escritas ao Bispo de Roma, particularmente interessante porque faz referência explícita precisamente à "cátedra" de Pedro, apresentando-a como segura meta de verdade e de paz. Assim escreve Jerónimo:  "Decidi consultar a cátedra de Pedro, onde se encontra aquela fé que a boca de um Apóstolo exaltou; agora venho pedir um alimento para a minha alma ali, onde outrora recebi a veste de Cristo. Não busco outro primado, a não ser o de Cristo; por isso, ponho-me em comunhão com a tua bem-aventurança, ou seja, com a cátedra de Pedro. Sei que sobre esta pedra está edificada a Igreja" (Cartas I, 15, 1-2)”. (22 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral) QUARTO PARÁGRAFO
Defesa da vida
“Enquanto exorto a meditar sobre a mensagem dos Bispos italianos, que tem como tema "Respeitar a vida", penso no amado Papa João Paulo II, que dedicou constante atenção a estas problemáticas. Em especial gostaria de recordar a Encíclica Evangelium vitae, que ele publicou em 1995 e que representa um autêntico ponto de referência para o magistério da Igreja sobre uma questão tão actual e decisiva. Ao inserir os aspectos morais num amplo quadro espiritual e cultural, o meu venerado Predecessor, afirmou várias vezes que a vida humana é um valor primário que deve ser reconhecido e o Evangelho exorta a respeitá-la sempre. À luz da minha recente Carta Encíclica sobre o amor cristão, gostaria de realçar a importância do serviço da caridade para o apoio e a promoção da vida humana. A propósito, ainda antes das iniciativas operativas, é fundamental promover uma adequada atitude em relação ao outro: de facto, a cultura da vida baseia-se na atenção dirigida aos outros, sem exclusões ou discriminações. Cada vida humana, como tal, merece e exige ser sempre defendida e promovida. Sabemos bem que esta verdade frequentemente corre o risco de ser contrariada pelo hedonismo difundido nas chamadas sociedades do consumo: a vida é exaltada enquanto é agradável, mas propende-se para deixar de respeitar quando é doente ou diminuída. Ao contrário, partindo do amor profundo por todas as pessoas, é possível actuar formas eficazes de serviço à vida: tanto a nascente como a que está marcada pela marginalização ou pelo sofrimento, especialmente na sua fase terminal”. (5 de fevereiro de 2006 – Angelus) SEGUNDO PARÁGRAFO
“O amor de Deus não faz diferença entre o neoconcebido ainda no seio da sua mãe, e a criança, o jovem, o homem maduro e o idoso. Não faz diferença porque em cada um deles vê a marca da própria imagem e semelhança (Gn 1, 26). Não faz diferença porque em todos distingue o rosto reflectido de seu Filho Unigénito, no qual "nos escolheu antes da constituição do mundo,... predestinou-nos para sermos Seus filhos adoptivos... por Sua livre vontade" (Ef 1, 4-5). Este amor ilimitado e quase incompreensível de Deus pelo homem revela até que ponto a pessoa humana seja digna de ser amada por si mesma, independentemente de qualquer outra consideração inteligência, beleza, saúde, juventude, integridade, etc.. Numa palavra, a vida humana é sempre um bem, porque "ela é no mundo manifestação de Deus, sinal da sua presença, vestígio da sua glória" (cf. Evangelium vitae, 34). De facto, ao homem é concedida uma altíssima dignidade, que tem as suas raízes no vínculo profundo que o une ao seu Criador:  no homem, em cada homem, em qualquer estádio ou condição da sua vida, resplandece um reflexo da própria realidade de Deus. Por isso o Magistério da Igreja proclamou constantemente o carácter sagrado e inviolável de cada vida humana, desde a sua concepção até ao seu fim natural (cf. Evangelium vitae, 57). Este juízo moral já é válido no início da vida de um embrião, antes ainda que se tenha implantado no seio materno, que o protegerá e alimentará durante nove meses até ao momento do nascimento:  "A vida humana é sagrada e inviolável em cada momento da sua existência, também no inicial, que precede o nascimento" (ibid., 61)”. (27 de fevereiro de 2006 – Audiência aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e ao Congresso Internacionale sobre o tema “O embrião humano na fase da reimplantação”) TERCEIRO PARÁGRAFO
Deus é fiel
“Não estamos à mercê de forças obscuras, nem estamos sós com nossa liberdade, mas que fomos confiados à ação do Senhor poderoso e amoroso, que instaurará para nós um desígnio, um «reino»” (1 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral) SEGUNDO CAPÍTULO, SEGUNDO PARÁGRAFO
Pe. Santoro, padre Gorge e padre José

“Não podemos deixar de recordar hoje o Pe. Andrea Santoro, sacerdote fidei donum da diocese de Roma, assassinado na Turquia no domingo passado, quando estava na igreja recolhido em oração. Precisamente nestes dias chegou a sua bonita carta, escrita a 31 de Janeiro passado juntamente com a pequena comunidade cristã da paróquia Sancta Maria em Trebizonda. Li ontem à noite com profunda emoção esta carta, que é um reflexo da sua alma sacerdotal, do seu amor a Cristo e aos homens, do seu compromisso pelos pequeninos, no sinal do Salmo que ouvimos. Esta carta, testemunho de amor e de adesão a Cristo e à sua Igreja, será publicada em L'Osservatore Romano. Com ela chegou uma mensagem de mulheres da sua paróquia que me convidam para a visitar. E na carta destas mulheres está reflectido também o zelo, a fé e o amor que estavam vivos no coração de Pe. Andrea Santoro. O Senhor acolha a alma deste silencioso e corajoso servo do Evangelho e faça com que o sacrifício da sua vida contribua para a causa do diálogo entre as religiões e da paz entre os povos”. (8 de fevereiro de 2006 – Audiência Geral) SAUDAÇÕES EM ITALIANO, ÚLTIMO PARÁGRAFO
Dia do Enfermo
“Cristo é o verdadeiro "médico" da humanidade, que o Pai celeste enviou ao mundo para purificar o homem, assinalado no corpo e no espírito pelo pecado e pelas suas consequências. Precisamente nestes domingos, o Evangelho de Marcos apresenta-nos Jesus que, no início do seu ministério público, se dedica completamente à pregação e à cura dos enfermos nos povoados da Galileia. Os inúmeros sinais prodigiosos que Ele realiza nos doentes confirmam a "boa notícia" do Reino de Deus. Hoje, o trecho evangélico narra a cura de um leproso e expressa com grande eficácia a intensidade da relação entre Deus e o homem, resumida num diálogo maravilhoso: "Se quiseres, tens o poder para me purificar!", diz o leproso. "Quero, sê purificado!", responde-lhe Jesus, tocando-o com a mão e purificando-o da lepra (cf. Mc 1, 40-42). Vemos aqui, como que concentrada, toda a história da salvação: aquele gesto de Jesus, que estende a mão e toca o corpo chagado da pessoa que o invoca, manifesta perfeitamente a vontade de Deus, de curar a sua criatura decaída, restituindo-lhe a vida "em abundância" (Jo 10, 10), a vida eterna, repleta, feliz. Cristo é "a mão" de Deus estendida à humanidade, para que a mesma consiga sair das areias movediças da doença e da morte, erguer-se sobre a rocha sólida do amor divino (cfr Sl 39,2-3)”. (12 de fevereiro de 2006 – Angelus) SEGUNDO PARÁGRAFO
“Hoje, gostaria de confiar a Maria "Salus infirmorum" todos os doentes, especialmente os que, em todas as partes do mundo, além da falta de saúde, sofrem também por causa da solidão, da miséria e da marginalização. Transmito um pensamento especial também a quantos, nos hospitais e em todos os outros centros de assistência à saúde, cuidam dos doentes e trabalham pela sua cura. A Virgem Santa ajude cada um a encontrar alívio no corpo e no espírito, graças a uma adequada assistência médica e à caridade fraterna, que sabe fazer-se atenção concreta e solidária”. (12 de fevereiro de 2006 – Angelus) TERCEIRO PARÁGRAFO
“Há 14 anos a data de 11 de Fevereiro, memória litúrgica de Nossa Senhora de Lurdes, tornou-se também o Dia Mundial do Doente. Todos nós sabemos que, junto da Gruta de Massabielle, a Virgem manifestou a ternura de Deus para com as pessoas que sofrem. Esta ternura, este amor cheio de desvelos, faz-se sentir de modo muito vivo no mundo, precisamente no dia da festividade de Nossa Senhora de Lurdes, voltando a actualizar na liturgia, e especialmente na Eucaristia, o mistério de Cristo Redentor do homem, cuja primícia é a Virgem Imaculada. Apresentando-se a Bernadete como Imaculada Conceição, Maria Santíssima veio recordar ao mundo moderno, que corria o risco de o esquecer, o primado da Graça divina, mais forte que o pecado e a morte. E eis que o lugar da sua aparição, a Gruta de Massabielle em Lurdes, se tornou um ponto de atracção para todo o Povo de Deus, de forma especial para quantos se sentem oprimidos e sofredores no corpo e no espírito. "Vinde a mim todos vós que estais cansados de carregar o peso do vosso fardo e Eu vos darei descanso" (Mt 11, 28), disse Jesus. Em Lurdes, Ele continua a repetir este convite, através da mediação maternal de Maria, a todos aqueles que a Ela recorrem com confiança”. (11 de fevereiro de 2006 – Palavras durante a bênção dos enfermos) SEGUNDO PARÁGRAFO
Missão
“Ontem celebramos a festa dos Santos Cirilo e Metódio apóstolos e primeiros difusores da fé entre os povos eslavos. Que o testemunho deles os ajude a serem também vocês apóstolos do Evangelho, fermento de autêntica renovação na vida pessoal, familiar e social”. (15 de fevereiro de 2006 – Palavras durante a bênção dos enfermos) ÚLTIMAS PALAVRAS DAS SAUDAÇÕES FINAIS EM ITALIANO
“Num famoso trecho da sua Carta aos Filipenses, o Apóstolo Paulo afirma que Cristo "se esvaziou a si mesmo, assumindo a condição de servo" (2, 7). Ele, Cristo, é o exemplo que devemos contemplar. No Evangelho, Ele disse aos seus discípulos que veio "não para ser servido, mas para servir" (cf. Mt 20, 28). Em particular, durante a Última Ceia, depois de ter novamente explicado aos Apóstolos que estava no meio deles "como aquele que serve" (Lc 22, 27), realizou o gesto humilde, reservado aos escravos, de lavar os pés aos Doze, dando assim o exemplo para que os seus discípulos pudessem imitá-lo no serviço e no amor recíproco. A união com Cristo, a cultivar através da oração, a vida sacramental e de modo particular a adoração eucarística, é da máxima importância para o vosso ministério a fim de que ele possa realmente dar testemunho do amor de Deus. Com efeito, como escrevi na Encíclica Deus caritas est, por Deus "o amor pode ser "mandado", porque antes nos é dado" (n. 14). Dilectos Diáconos, acolhei com alegria e gratidão o amor que o Senhor nutre por vós e que derrama nas vossas vidas, e com generosidade transmiti aos homens aquilo que gratuitamente recebestes. A Igreja de Roma tem uma longa tradição no serviço aos pobres da cidade. Ao longo destes anos surgiram novas formas de pobreza: efectivamente, muitas pessoas perderam o sentido da vida e não possuem uma verdade sobre a qual construir a sua existência; numerosos jovens pedem para encontrar homens que saibam ouvi-los e aconselhá-los nas dificuldades da vida. Ao lado da pobreza material, encontramos também uma pobreza espiritual e cultural. A nossa Diocese, consciente de que o encontro com Cristo "dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo" ( Deus caritas est, 1), está dedicando uma atenção particular ao tema da transmissão da fé”. (18 de fevereiro de 2006 – Audiência aos diáconos permanentes da diocesi de Roma) SEGUNDO PARÁGRAFO
“Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis, jovens, do terceiro milénio, como deve ser o vosso programa! É urgente que nasça uma nova geração de apóstolos arraigados na palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios do nosso tempo e prontos a difundir o Evangelho. É isto que o Senhor vos pede, para isto vos convida a Igreja e é isto que o mundo ainda que não o saiba espera de vós! E se Jesus vos chama, não tenhais medo de lhe responder com generosidade, de modo especial quando vos propõe de O seguir na vida consagrada ou na vida sacerdotal. Não tenhais medo; confiai nele e não ficareis desiludidos”. (27 de fevereiro de 2006 – Mensagem para o XXI Dia Mundial da Juventude) PENÚLTIMO PARÁGRAFO
Paz
“Também hoje a humanidade leva os sinais do pecado, que a impede de progredir prontamente nesses valores de fraternidade, de justiça, de paz que igualmente se propôs em solenes declarações. Por quê? O que bloqueia seu caminho? O que paralisa este desenvolvimento integral? Sabemos bem que, no plano histórico, as causas são múltiplas e o problema é complexo. Mas a Palavra de Deus nos convida a ter um olhar de fé e a confiar, como aquelas pessoas que levaram o paralítico, em que só Jesus pode curar verdadeiramente. A eleição de fundo de meus predecessores, especialmente do amado João Paulo II, foi conduzir os homens de nosso tempo a Cristo Redentor para que, por intercessão de Maria Imaculada, pudesse curá-los. Também eu quis prosseguir neste caminho. De forma particular, com a primeira Encíclica Deus caritas est quis assinalar aos crentes e ao mundo inteiro Deus como fonte de autêntico amor. Só o amor de Deus pode renovar o coração do homem, e só se curada no coração a humanidade paralisada pode levantar-se e caminhar. O amor de Deus é a verdadeira força que renova o mundo”. (19 de fevereiro de 2006 - Angelus) SEGUNDO PARÁGRAFO
Quaresma
“A Quaresma é o tempo privilegiado da peregrinação interior até Àquele que é a fonte da misericórdia. Nesta peregrinação, Ele próprio nos acompanha através do deserto da nossa pobreza, amparando-nos no caminho que leva à alegria intensa da Páscoa. Mesmo naqueles «vales tenebrosos» de que fala o Salmista (Sl 23, 4), enquanto o tentador sugere que nos abandonemos ao desespero ou deponhamos uma esperança ilusória na obra das nossas mãos, Deus guarda-nos e ampara-nos. Sim, o Senhor ouve ainda hoje o grito das multidões famintas de alegria, de paz, de amor. Hoje, como aliás em todos os períodos, elas sentem-se abandonadas. E todavia, mesmo na desolação da miséria, da solidão, da violência e da fome que atinge indistintamente idosos, adultos e crianças, Deus não permite que as trevas do horror prevaleçam. De facto, como escreveu o meu amado Predecessor João Paulo II, há um «limite imposto ao mal, (…) a Misericórdia Divina» (Memória e identidade, 58). Foi nesta perspectiva que quis colocar, ao início desta Mensagem, a observação evangélica de que «Jesus, ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão por elas» (Mt 9, 36). À luz disto, queria deter-me a reflectir sobre uma questão muito debatida pelos nossos contemporâneos: o desenvolvimento. Também hoje o «olhar» compassivo de Cristo pousa incessantemente sobre os homens e os povos. Olha-os ciente de que o «projecto» divino prevê o seu chamamento à salvação. Jesus conhece as insídias que se levantam contra esse projecto, e tem compaixão das multidões: decide defendê-las dos lobos, mesmo à custa da sua própria vida. Com aquele olhar, Jesus abraça os indivíduos e as multidões e entrega-os todos ao Pai, oferecendo-Se a Si mesmo em sacrifício de expiação”. (1 de fevereiro de 2006 – Mensagem para a Quaresma) PRIMEIRO PARÁGRAFO
Desenvolvimento do homem
“Iluminada por esta verdade pascal, a Igreja sabe que, para promover um desenvolvimento integral, é necessário que o nosso «olhar» sobre o homem seja idêntico ao de Cristo. De facto, não é possível de modo algum separar a resposta às necessidades materiais e sociais dos homens da satisfação das necessidades profundas do seu coração. Isto deve ser ressaltado muito mais numa época como a nossa, de grandes transformações, em que nos damos conta de forma cada vez mais viva e urgente da nossa responsabilidade em relação aos pobres do mundo. Já o meu venerado Predecessor Papa Paulo VI com exactidão classificava os danos do subdesenvolvimento como uma subtracção de humanidade. Neste sentido, ele denunciava, na Encíclica Populorum progressio, «as carências materiais dos que são privados do mínimo vital, e as carências morais dos que são mutilados pelo egoísmo... as estruturas opressivas, quer provenham dos abusos da posse ou do poder, da exploração dos trabalhadores ou da injustiça das transacções» (n. 21). Como antídoto para esses males, Paulo VI sugeria não só «a consideração crescente da dignidade dos outros, a orientação para o espírito de pobreza, a cooperação no bem comum, a vontade da paz», mas também «o reconhecimento, pelo homem, dos valores supremos, e de Deus que é a origem e o termo deles» (ibid.). Nesta linha, o Papa não hesitava em propor, «finalmente e sobretudo, a fé, dom de Deus acolhido pela boa vontade do homem, e a unidade na caridade de Cristo» (ibid.). Por conseguinte, o «olhar» de Cristo sobre a multidão obriga-nos a afirmar os verdadeiros conteúdos daquele «humanismo total» que, sempre segundo Paulo VI, consiste no «desenvolvimento integral do homem todo e de todos os homens» (ibid., n. 42). Por isso, a primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não se consubstancia em meios materiais nem em soluções técnicas, mas no anúncio da verdade de Cristo que educa as consciências e ensina a autêntica dignidade da pessoa e do trabalho, promovendo a formação duma cultura que corresponda verdadeiramente a todas as exigências do homem.”. (1 de fevereiro de 2006 – Mensagem para a Quaresma) SEGUNDO PARÁGRAFO
“À vista dos tremendos desafios da pobreza de grande parte da humanidade, a indiferença e a encerramento no próprio egoísmo apresentam-se em contraste intolerável com o «olhar» de Cristo. O jejum e a esmola, juntamente com a oração, que a Igreja propõe de modo especial no período da Quaresma, são uma ocasião propícia para nos conformarmos àquele «olhar». Os exemplos dos Santos e as múltiplas experiências missionárias que caracterizam a história da Igreja constituem indicações preciosas quanto ao melhor modo de apoiar o desenvolvimento. Mesmo neste tempo da interdependência global, pode-se verificar como nenhum projecto económico, social ou político substitua aquele dom de si mesmo ao outro que brota da caridade. Quem age segundo esta lógica evangélica, vive a fé como amizade com o Deus encarnado e, como Ele, provê às necessidades materiais e espirituais do próximo. Olha-o como mistério incomensurável, digno de infinito cuidado e atenção. Sabe que, quem não dá Deus, dá demasiado pouco; como dizia frequentemente a Beata Teresa de Calcutá, a primeira pobreza dos povos é não conhecer Cristo. Por isso, é preciso levar a encontrar Deus no rosto misericordioso de Cristo: sem esta perspectiva, uma civilização não é construída sobre bases sólidas”. (1 de fevereiro de 2006 – Mensagem para a Quaresma) TERCEIRO PARÁGRAFO
“Graças a homens e mulheres obedientes ao Espírito Santo, surgiram na Igreja muitas obras de caridade, visando promover o desenvolvimento: hospitais, universidades, escolas de formação profissional, micro-empresas. São iniciativas que, muito antes de outras fórmulas da sociedade civil, deram provas de sincera preocupação pelo homem por parte de pessoas animadas pela mensagem evangélica. Estas obras apontam uma estrada por onde guiar também o mundo de hoje para uma globalização que tenha, ao centro, o verdadeiro bem do homem e conduza assim à paz autêntica. Com a mesma compaixão que tinha Jesus pelas multidões, a Igreja sente hoje também como sua missão pedir, a quem tem  responsabilidades políticas e competências no poder económico e financeiro, que promova um desenvolvimento baseado no respeito da dignidade de todo o homem. Um indicador importante deste esforço há-de ser a liberdade religiosa efectiva, entendida como possibilidade não simplesmente de anunciar e celebrar Cristo, mas de contribuir também para a edificação de um mundo animado pela caridade. Há que incluir neste esforço também a efectiva consideração do papel central que desempenham os autênticos valores religiosos na vida do homem enquanto resposta às suas questões mais profundas e motivação ética para as suas responsabilidades pessoais e sociais. Tais são os critérios sobre os quais os cristãos deverão aprender também a avaliar com sabedoria os programas de quem os governa”. (1 de fevereiro de 2006 – Mensagem para a Quaresma) QUARTO PARÁGRAFO
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Pe. Santoro, padre Gorge e padre José

Roma - O Cardeal Vigário da Diocese de Roma, Camillo Ruini, assim que soube da notícia do assassinato do pe. Andrea Santoro, sacerdote Fidei donum da Diocese de Roma, divulgou uma declaração, na qual afirma: “Toda a Diocese de Roma, e em particular os sacerdotes que amavam e estimavam profundamente o pe. Andrea, já pároco das paróquias romanas de Jesus de Nazaré e depois dos Santos Fabiano e Venanzio, profundamente atingidos por esta triste notícia, elevam ao Senhor intensas orações pelo pe. Andrea, pela sua anciã mãe, pelas irmãs e por todos os familiares. Com este trágico evento, se acrescenta um novo anel nesta longa cadeia de sacerdotes romanos que derramaram o próprio sangue pelo Senhor. O pe. Andrea intensamente desejou e insistentemente pediu que pudesse deixar Roma por Anatolia, para ser naquela terra testemunha silenciosa e oradora de Jesus Cristo, no respeito das leis locais. A Diocese de Roma, mesmo na grande dor, tem orgulho dele e agradece ao Senhor por este fúlgido testemunho na humilde certeza de que desta morte nascerá uma nova vida cristã”.

O pe. Andrea Santoro, do clero romano, nasceu em Priverno (LT), em 7 de setembro de 1945 e foi ordenado presbítero para a Diocese de Roma em 18 de outubro de 1970. Depois de prestar serviço religioso em diversas comunidades paroquiais, e de ter sido pároco na paróquia de "Jesus de Nazaré" em Collatino e dos “Santos Fabiano e Venanzio” em Appio Tuscolano, em 2000 partiu como missionário “Fidei donum” para a Turquia, estabelecendo-se na cidade de Trebizonda, no Mar Negro. Foi-lhe confiada a igreja de Sancta Maria Kilisesi. Em 2003 fundou a Associação "Janela para o Oriente Médio”: um grupo dedicado ao estudo, à oração e ao diálogo para promover o encontro entre o mundo ocidental e o Oriente Médio. Entre as atividades da Associação, estão a redação de uma revista semestral, a administração de um site na internet e a realização de um calendário sinótico com as festas religiosas judias, cristãs e islâmicas. Voltou para a Itália na última semana de janeiro, como fazia regularmente, para guiar quatro dias de estudos e um de oração. (S.L.) (Agência Fides 6/2/2006)

Istambul – O Pe. George Marovitch, Porta-voz da Conferência Episcopal da Turquia, falando por telefone de Istambul, narra a dor e a amargura da comunidade católica na Turquia, na seqüência do assassinato do missionário italiano P. Andrea Santoro: “Estamos muito tristes e abalados com a morte de P. Andréa, em sua igreja, na cidade na qual se encontra o Vicariado Apostólico de Anatolia, administrado por Dom Luigi Padovese, Bispo da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos. O Vigário está agora no local, e em constante contato com as autoridades locais e a polícia. Estamos recebendo mensagens continuas de condolências e solidariedade de autoridades civis, líderes de outras confissões cristãs e religiosos muçulmanos”.
P. George fala da preocupação da Igreja local: “Estamos à espera de verificações e resultados do inquérito. Está-se seguindo várias postas, para buscar o movente. Pode ter sido um gesto isolado, de um desequilibrado. Pode ser também uma reação, no contexto da onda de ódio e fundamentalismo, desencadeado nos países árabes com a publicação de charges satíricas sobre o Profeta Maomé, na Dinamarca. Mas a pista para o crime pode ser também a da delinqüência organizada: de fato, P. Andréa ajudava sempre jovens vítimas do mundo da prostituição. Isto pode ter atraído a hostilidade de bandos criminosos que administram a rede da exploração”.
O porta-voz continua: “É um dia muito triste para a Igreja na Turquia. Recebemos mensagens de solidariedade e condolências de líderes civis e religiosos. As autoridades políticas condenaram o episódio e prometeram defender os cristãos. Referindo-se às charges, o Primeiro Ministro Erdogan, disse que qualquer reação violenta é totalmente injustificada e expressou seu desapontamento pelo assassinato do sacerdote. Vários líderes cristãos ortodoxos expressaram plena solidariedade. Alguns líderes muçulmanos também condenaram o episódio, explicando que, segundo o Islã, matar um homem é como matar toda a humanidade”.
P. George tem uma lembrança pessoal de P. Andrea: “Ele vinha de vez em quando em Istambul, visitava a sede da Conferência Episcopal, rezava na Capela onde Dom Angelo Roncalli gostava de rezar, quando, antes de sua eleição a Pontífice, trabalhou como diplomático da Santa Sé na Turquia. Vivia em sua pequena missão, em Trebisonda, como homem de diálogo e paz. Era amado por todos pelo bem que praticava cotidianamente junto à comunidade. Em Trebisonda vivem uma dezena de católicos, mas sua Igreja era freqüentada também por fiéis ortodoxos e muçulmanos. P. Andrea tinha uma grande capacidade de acolhimento e muitas pessoas lhe pediam ajudas de todo tipo, que ele dispensava sem reservas”.
O porta-voz fala da situação dos cristãos na Turquia: “Atualmente, vivemos em um clima de incerteza e respira-se um clima de tensão. Mas não há muito medo, porque a Igreja mantém ótimas relações de diálogo seja com as autoridades civis, como com os líderes muçulmanos. Os funerais de P. Andrea serão celebrados em Roma. A Igreja na Turquia organizará uma celebração de comemoração, nos próximos dias. Todos os líderes religiosos já se disseram disponíveis a participar”. 
“Não acredito que o homicídio de P. Andrea - conclui p. George - possa ter reflexos políticos ou outras conseqüências: o governo não quer que a situação se degenere. E nós acreditamos que até do mal, o Senhor possa fazer nascer o bem para a pequena comunidade católica na Turquia”. (PA) (Agência Fides 6/2/2006)

Istambul – As mensagens de condolências que chegam às diversas comunidades religiosas na Turquia se sucedem. Este comportamento contribui para alimentar a esperança que nutrem os missionários e os religiosos que vivem no país, turbados depois do assassinato do pe. Andrea.

O Pe. Claudio Monge, da comunidade dos Dominicanos em Istanbul, por telefone explica: “No nosso coração albergam dor e tristeza: conhecíamos o pe. Andrea e apreciávamos o seu empenho pastoral. Mas queremos dizer que, atualmente, não temos motivos particulares para dizer que, no país, as coisas estejam mudando quanto à relação entre muçulmanos e cristãos. Não há uma escalada de violência: aquele trágico gesto, creio, permanecerá isolado, e está talvez relacionado também a outras motivações, mais do que ao ódio religioso. Aquilo que nos preocupa é a chave de leitura oferecida pela mídia ocidental, que quase sempre raciocina na lógica da contraposição e da violência. Não se pode representar o Islã como uma religião por si violenta. Gostaria de recordar quantos muçulmanos nos contataram, telefonaram e visitaram para expressar-nos sua dor, suas condolências e as preocupações compartilhadas de que este assassinato possa degenerar e provocar mais violência. Devemos tentar fugir das interpretações ideológicas, que são muito perigosas para a opinião pública”.

O Pe. Claudio continua: “O futuro do mundo globalizado é sempre mais necessário, indispensável para convivências de culturas e religiões. É aquilo que o pe. Andrea testemunhou com sua própria vida. Homenageá-lo e honrar a sua memória significa operar nesta direção, trabalhar pelo diálogo, pela relação e pela paz”. (PA) (Agência Fides 7/2/2006)

Roma - “Estava ainda no Brasil, para o encontro dos ‘Fidei Donum’ italianos na América Latina, onde foi unânime o desejo de nossos sacerdotes de continuar o serviço missionário junto às outras Igrejas, quando a dolorosa notícia da morte de P. Andréa na Turquia nos chegou” - escreve Mons. Giuseppe Andreozzi, Diretor do Escritório para a Cooperação missionária entre as Igrejas da CEI e Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias, comentando a morte de P. Andrea Santoro, sacerdote Fidei Donum da Diocese de Roma, assassinado no dia 5 de fevereiro, em Trabzon. “Os testemunhos sobre P. Andrea demonstram seu grande ardor missionário e o desejo de se doar nas difíceis fronteiras da evangelização dos povos, para que o Evangelho desperte fraternidade entre pessoas e povos, culturas e religiões. Quanto mais as loucuras dos homens dificultam este objetivo, a morte de P. Andrea representa uma semente caída no chão, e a fé ajuda a creditar que o episódio será fruto de novas vocações e serviços missionários”.
Entre os testemunhos de solidariedade provenientes de sacerdotes Fidei Donum, missionários e Igrejas locais, Mons. Andreozzi cita a mensagem enviada por Dom Luigi Bressan, Arcebispo de Trento, Presidente da Comissão Episcopal para a Evangelização dos Povos e a Cooperação entre as Igrejas da CEI, ao Cardeal Camillo Ruini e à Igreja de Roma. Dom Bressan se une ao sofrimento da Igreja em Roma “pela perda de um filho tão generoso, que se ofereceu como "Fidei Donum" ao serviço de uma comunidade pequena, em terras turcas, e pela promoção do diálogo e da colaboração entre grupos religiosos de inspirações diversas”. “Rezo para que ele esteja na plena luz de Cristo - prossegue a mensagem - que propôs aos fiéis em seu ministério pastoral, em Roma, e que desejou divulgar também em terras distantes, com espírito missionário tão generoso”. O Arcebispo Bressan espera que P. Andréa, “mártir por amor a Cristo e à sua Igreja”, interceda agora dos céus para que todas as paróquias tenham realmente um rosto missionário, e que a controvérsia entre grupos religiosos se transforme em plena liberdade religiosa, em respeito mútuo, diálogo construtivo e colaboração para o mundo inteiro”.
Os sacerdotes diocesanos “Fidei Donum” recebem este nome da encíclica de Papa Pio XII, “Fidei Donum”, de 21 de abril de 1957, na qual o Papa pedia aos Bispos das dioceses mais antigas para enviar sacerdotes e leigos como um ‘dom da fé’, ás dioceses das jovens Igrejas da África. Este apelo estendeu-se, em seguida, a outros continentes. Nestes meses, estão sendo promovidas diversas iniciativas para uma reflexão e um relançamento deste serviço missionário, com vistas no 50° aniversário da publicação da encíclica. (S.L.) (Agência Fides 8/2/2006)
Luanda - Realizou-se esta manhã, às 10h locais, o funeral do Pe. José Afonso Moreira, o missionário português de 80 anos da Congregação do Espírito Santo (Espiritanos), assassinado ontem, 9 de fevereiro, na sua residência em Bailundo, a 60 km ao norte de Huambo, em Angola (veja Fides 9 de fevereiro de 2006). As exéquias foram celebradas na igreja da missão local por Dom José de Querisós Alvers, Arcebispo de Huambo. Diversos membros da congregação do religioso assassinado foram da capital Luanda a Bailundo, com um avião militar colocado à disposição pelo governo local. Bailundo, de fato, é uma localidade isolada, sem estradas e, portanto, difícil de se chegar com automóvel.
Enquanto isso, foram divulgados novos detalhes sobre as trágicas circunstâncias da morte do missionário. “O Pe. Moreira foi assassinado com sete tiros, em breve distância, que o atingiram no rosto”, dizem as fontes da Igreja angolana. “O missionário tinha acabado de deitar, quando cerca de 15 pessoas armadas irromperam no seu quarto e o mataram sem nem mesmo dar-lhe o tempo de levantar-se da cama”.
Sobre os autores do delito, a tese que prevalece é que sejam bandidos e não pessoas que agiram por um motivo de tipo político. “A pista do banditismo parece evidente, também porque a casa do missionário foi revirada e o catequista que assistia o missionário sofreu duras ameaças para entregar quem sabe quais objetos de valor que, na realidade, não existiam”, referem as fontes. “Infelizmente, o fenômeno do banditismo é sempre mais difundido e corre-se o risco realmente de ser assassinado por nada”.
“O Pe. Moreira era bem quisto por todos, porque ofereceu um autêntico testemunho de amor pela missão, inclusive em tempos muitos difíceis”, destacam as fontes. “O missionário, de fato, prestou ininterruptamente a sua obra em Bailundo por mais de 40 anos, inclusive durante a dramática guerra civil de 1975-2002. A localidade foi conquistada pela guerrilha da UNITA (União Nacional pela Independência Total de Angola) e depois pelo exército de Luanda. Mas o Pe. Moreira sempre conseguiu conservar a própria neutralidade sem se comprometer com ninguém, para poder anunciar o Evangelho e servir o próximo na liberdade dos filhos de Deus”. (L.M.) (Agência Fides 10/2/2006)
Família
Valencia - O V Encontro Mundial das Famílias (EMF) tem a sua oração oficial, segundo informa o Comitê Organizador. A oração foi elaborada pela Comissão para a Família da Conferência Episcopal Espanhola e pela Comissão diocesana para a Liturgia da Arquidiocese de Valencia. Foram também preparadas algumas intenções de oração, que estão sendo distribuídas em todas as paróquias, para ser inseridas nas Santas Missas, até a celebração do Encontro, convocado pelo Santo Padre para Valencia, de 1º a 9 de julho de 2006. O objetivo destas orações, que se baseiam em documentos e textos do Santo Padre Bento XVI sobre a família, é manter um espírito de oração e preparação ao EMF durante os próximos meses. A oração pode ser lida no site oficial do Encontro: http://www.wmf2006.org
Entretanto, prossegue a obra de sensibilização para o evento. O Bispo Auxiliar de Valencia, Dom Esteban Escudero, apresentou o Encontro das Famílias aos Professores provenientes de diversas universidades de Valencia, para incrementar a participação do mundo universitário. A Associação Valenciana da Família e das Famílias Numerosas (AVAFAM), que reúne cerca de 1.500 famílias, lançou uma campanha para promover o acolhimento por parte de famílias, dos peregrinos que tomarão parte do Encontro. O Presidente da AVAFAM destacou o caráter tradicionalmente generoso das famílias numerosas e recordou que o V Encontro das Famílias é uma oportunidade para demonstrá-lo. 
O Encontro Mundial das Famílias começa em 1º de julho com a Feira Internacional das Famílias, que se conclui no dia 7 de julho. De 4 a 17 do mesmo mês, está previsto um Congresso Internacional Teológico-pastoral, para abordar temas-chave sobre a família e refletir sobre a transmissão da fé no contexto familiar. Em paralelo, será celebrado um Congresso para os filhos, de idades entre 16 e 25 anos, para analisar seus problemas e oferecer-lhes uma resposta cristã. Enfim, um terceiro Congresso será reservado aos avós, para sustentar sua atividade, essencial e insubstituível no âmbito familiar. 
No dia 8 de julho, haverá diversas celebrações eucarísticas para grupos lingüísticos, e um Encontro de festa, com testemunhos de famílias sobre sua experiência de fé. Domingo, 9 de julho, será celebrada a solene Eucaristia conclusiva do Encontro, durante a qual, alguns casais que completam 50 anos de casamento renovarão suas promessas matrimoniais. (RG) (Agência Fides 2/2/2006)
Missão
Caracas - “Tu és Pedro e sobre esta pedra construirei a minha Igreja”: este é o tema do Dia da Infância Missionária, celebrado na Venezuela no último domingo, 29 de janeiro. As crianças e jovens da Pontifícia Obra da Infância Missionária das diversas escolas e paróquias do país reuniram-se na Escola Nossa Senhora da Consolação, em Caracas, para celebrar o Dia e os 163 anos da Infância Missionária. O Dia começou às 8 horas da manhã, com a acolhida dos vários grupos. Em seguida, às 9 hs., o Núncio Apostólico, Dom Giacinto Berlocco, presidiu a celebração da Santa Missa. Com ele, concelebrou Pe. José Rafael Romero Linares, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias, e Pe. Celerino Anziano, Secretário Nacional da Infância Missionária.  

O Dia teve seu momento central no Concurso “Quem quer ser missionário?” com perguntas sobre o catecismo, a Bíblia, a Infância Missionária, sobre a Missão, as catequeses para o Dia de 2006. A escola ‘La Concezione’ de Montalbán venceu o concurso. Depois do almoço, houve diversas atividades (cantos, teatro, danças), que tiveram como argumento temas relativos ao Papa, a Igreja e a Missão. No final do encontro, celebrou-se o rito do envio missionário e o lançamento da iniciativa do Terço Vivente: as crianças e os jovens se comprometeram em fazer do Terço Missionário a força espiritual para a Obra da Infância Missionária, segundo o slogan: “Terço vivente, força de oração das crianças corajosas que amam a missão”. (RG)  (Agência Fides 1/2/2006)
Roma “O leste do Congo sofreu e continua a sofrer por causa da guerra civil, mas finalmente se vêem sinais concretos de esperança”, afirma Dom Melchisedec Sikuli Paluku, Bispo de Butembo-Beni, no norte de Kivu, na parte oriental da República Democrática do Congo, que se encontra em Roma para a visita ad Limina.
“Não podemos esquecer que o leste do Congo teve ao menos três milhões de mortos por causa de uma guerra que, certamente, teve cumplicidades locais, mas que nos foi imposta de fora. Como Igreja, estamos trabalhando pela reconciliação nacional, mas esta não exclui que a justiça faça o seu percurso também em nível internacional”, afirma o Bispo.
“As regiões que mais sofreram por causa da guerra civil são Ituri, no nordeste, na fronteira com Uganda, e o norte e o sul de Kivu, no leste, na fronteira com Ruanda e Burundi. Nos últimos meses, nessas regiões, estão se verificando algumas mudanças positivas. A polícia e o exército nacional congolês estão se posicionando na região, com o apoio da MONUC (a missão das Nações Unidas na República Democrática do Congo), para garantir a ordem. Há ainda muito por fazer, mas ao menos se inicia a ver a presença do Estado central também nas regiões mais periféricas do país. Infelizmente, nem sempre os militares se comportam de modo correto com a população, seja por causa dos baixos salários, seja porque ainda falta uma verdadeira cultura democrática”, afirma Dom Sikuli. “Por esse motivo, a Igreja adotou dois anos atrás um programa de formação social e política e de instrução cívica para a consolidação de um verdadeiro Estado democrático, que é o único modo para garantir uma paz definitiva. Ninguém deve sentir-se excluído da vida política do país, e os cidadãos devem ter pessoas, eleitas por eles, a quem se referir para a instrução, a saúde e todas as suas exigências. Ao invés, até agora, somente as confissões religiosas, e em particular a Igreja católica, são capazes de oferecer instrução e cuidados sanitários”.
“A Igreja não quer entrar em política, mas é uma mãe que quer dar a possibilidade aos próprios filhos de crescer através de um programa de instrução”, continua o Bispo. “O resultado do referendum constitucional de dezembro, em que houve a aprovação do texto constitucional, é certamente um forte sinal do desejo de mudanças por parte da sociedade civil congolesa, especialmente da população do leste, que tanto sofreu com a guerra. É uma resposta civil e pacífica propiciada também pela atividade de educação cívica da Igreja. Pretendemos continuar a nossa ação de educação cívica também depois das eleições gerais de junho, porque queremos ajudar os congoleses a construir um verdadeiro Estado de direito”.
“A nossa tarefa principal permanece, no entanto, a evangelização e anúncio da Boa Nova”, continua o Bispo de Butembo-Beni. “Agradeço ao Senhor pelos os 100 anos da diocese, que festejaremos este ano. É minha intenção visitar todas as paróquias da diocese para convidar os fiéis a uma reflexão sobre a história da evangelização no seu território, para poder extrair um novo ímpeto e continuar a difundir a todos a mensagem evangélica que nos foi trazido pelos missionários. Temos um laicato fervoroso, reunido em diversos movimentos religiosos, nos quais nascem contínuas vocações sacerdotais e religiosas”.
“Também na minha diocese existe o problema da difusão das seitas, mesmo que em medida menos grave em relação às grandes cidades, como Kinshasa”, declara Dom Sikuli. “Com efeito, esses grupos proliferam sobre o desespero dos habitantes dos bairros mais pobres dos grandes centros urbanos, prometendo resolver seus problemas de modo simples. Neste caso, pode-se falar realmente de “ópio do povo”, que provoca danos terríveis, como o triste evento das “crianças bruxas”. Trata-se de um fenômeno novo que se deve a algumas seitas, que convencem os pais dos rapazes a ter um bruxo na família e que, abandonando-o, se afastarão com ele todos os problemas. Graças a Deus, na minha diocese, não existe um problema semelhante”. 
“Por detrás das seitas pode haver um projeto para enfraquecer a Igreja católica, que tanto está fazendo para manter o país unido. Mas é um projeto destinado a falir. Muitas pessoas que se deixaram envolver pelas seitas voltam a ser membros fiéis da Igreja católica, porque entenderam onde está a verdade”, conclui o Bispo. (L.M.) (Agência Fides 7/2/2006)
Nigéria

Lagos - “Não existe um ódio específico contra os católicos na Nigéria” - afirma Dom Renzo Fratini, Núncio Apostólico na Nigéria, desmentindo os órgãos de imprensa que afirmaram que a comunidade católica estava particularmente no alvo de extremistas muçulmanos. 
“A verdade é que existe, há algum tempo, um clima de tensão entre muçulmanos e cristãos, (não somente católicos), mas se trata de um fenômeno que tem pouco a ver com a religião. Existe um uso político instrumental desta situação, voltado a desfrutar as divisões sociais na Nigéria para alcançar seus próprios interesses” - explica o Núncio. 
“Os protestos contra as charges são apenas um pretexto. Visto da Europa, não é fácil pensar que exista um único contexto que possa explicar as violências na Nigéria, assim como as que estão se verificando em outros países. É preciso considerar o contexto específico da Nigéria” - afirma Dom Fratini. 
“De fato, continua o Núncio, as manifestações degeneradas em violência dos últimos dias foram promovidas não apenas para protestar contra as caricaturas, mas também em oposição a uma emenda Constitucional que permitirá ao presidente Olusegun Obasanjo concorrer em um terceiro mandato, em 2007”. 
“Por outro lado, o que está ocorrendo em outros Países tem certamente reflexo na Nigéria, contribuindo a alimentar a tensão no País” - conclui o Núncio. 
Depois das violências de Maiduguri (veja Fides 20 fevereiro 2006), verificaram-se novos confrontos em Bauchi, 250 km a sul de Maiduguri. Segundo informações da imprensa local, dezenas de pessoas perderam a vida quando começou a circular a notícia de que um professor da escola superior local havia confiscado um documento islâmico que uma aluna lia em sua classe, boato seguido por vozes de uma grave profanação do Alcorão. 
Até o momento, fontes da Igreja local não confirmaram o número de vítimas. A Diocese de Bauchi havia organizado um retiro espiritual que deveria ser liderado por Dom Ignatius Ayau Kaigama, Arcebispo de Jos. Por causa das violências, o retiro teve que ser anulado. (L.M.) (Agência Fides 21/2/2006)

Desenvolvimento do homem
Roma - Diante da emergência alimentar na África Oriental, a Caritas Internationalis lançou um apelo convidando à solidariedade internacional. A agência católica pediu 1 milhão e 200 mil dólares para nutrir mulheres, crianças e pessoas idosas no Quênia, onde as reservas alimentares não chegam às pessoas mais necessitadas.

Em um relatório sobre a emergência alimentar elaborado pela Caritas Quênia, afirma-se que algumas pessoas morreram e que três milhões e meio de quenianos estão passando fome e necessitam do envio urgente de alimento. “A prioridade é, obviamente, impedir qualquer ulterior perda de vidas humanas", afirma Dom Martin Kivuva, Presidente da Caritas Desenvolvimento do Quênia.

A organização caritativa católica elaborou um projeto para assistir 45 mil pessoas, das quais mais de 30 mil receberão diretamente ajudas alimentares e mais de 14 mil receberão também alimentos suplementares altamente energéticos. O programa é dirigido de modo particular a crianças e mulheres desnutridas, inclusive mulheres grávidas e em fase de amamentação, que necessitam de um integrador alimentar. 

O programa tem o objetivo de beneficiar as pessoas que não estão recebendo alimentos do programa de distribuição alimentar do governo ou das organizações não-governamentais internacionais. Segundo os dados coletados por diversas dioceses quenianas, muitas pessoas ainda não receberam alimentos. Por exemplo, em Isiolo, uma das áreas mais atingidas pela seca, os depósitos do governo beneficiaram somente 10% da população. Em algumas regiões, a população subnutrida está muito fraca e não consegue chegar até os centros de distribuição alimentar. A Caritas pretende ajudar estas pessoas, assim como os doentes e os infectados com a AIDS, que não são capazes de receber sozinhos o alimento.

A Caritas Quênia vai financiar o projeto em colaboração com outras organizações caritativas católicas, para garantir a máxima transparência na distribuição alimentar e para evitar que os produtos alimentares, destinados a quem realmente necessita, sejam ilegalmente vendidos no mercado. 

Prevê-se ainda o fornecimento a 18 mil agricultores no nordeste do Quênia de sementes resistentes à seca, que serão utilizadas quando recomeçarem as chuvas.

Outros 45 mil dólares são necessários para levar alimento a Gjibuti, no qual repetidas penúrias colocaram em risco a vida de mais de 150 mil pessoas. A situação é destinada a piorar, porque as chuvas que normalmente se verificam de outubro a fevereiro ainda não chegaram. 


A falta de chuvas atingiu principalmente os pastores que dependem das cisternas de água e do pasto para alimentar o próprio rebanho. Sua única fonte de sustentação econômica deriva da venda de leite e da carne dos animais, que lhes permite comprar outros alimentos. Os animais esqueléticos não permitem mais obter esta renda e os criadores são obrigados a refugiarem-se na cidade em busca de alimento.


A Caritas Djibuti prevê o fornecimento de ajudas alimentares a 200 famílias, utilizando a rede das missões católicas no país. 


São mais de oito milhões as pessoas em risco por causa da penúria que atingiu Etiópia, Somália, Quênia e Djibuti. (L.M.) (Agência Fides 16/272006)

QUAESTIONES

ASIA/TURQUIA - A Igreja católica na Turquia: do arquivo da Agência Fides

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Para oferecer aos leitores um aprofundamento sobre a situação da Igreja católica na Turquia, a Fides propõe os seguintes artigos publicados, com os relativos links do site Internet da Agência Fides.

ÁSIA/TURQUIA – O caminho ecumênico progride, enquanto cresce na sociedade turca a expectativa com a visita do Santo Padre Bento XVI 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=8378&lan=ita   

ÁSIA/TURQUIA – Clima distendido entre cristãos e muçulmanos na Turquia, na vigília das celebrações para a Semana para a Unidade dos Cristãos 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=8355&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – A Festa de S. Pedro em Antioquia: preciosa ocasião de cooperação ecumênica e diálogo inter-religioso 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=6873&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – A Pontifica Universidade Antonianum e a Universidade Mustafa Kemal na Turquia se encontram no simpósio ecumênico “Paulo Apóstolo entre Tarso e Antioquia: Arqueologia, história e religião” 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=6757&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – Cristãos e muçulmanos unidos para dizer “Não” à família homossexual – Apoio dos católicos turcos à manifestação de Madri

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=6736&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – João Paulo II, profeta do ecumenismo, inspira o caminho sobre os novos trilhos do diálogo e da paz 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=6036&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – Fortes esperanças para a Comissão bilateral Igreja-Estado para o reconhecimento oficial da comunidade católica 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=3769&lan=ita  

ÁSIA/TURQUIA – Histórico passo adiante rumo ao reconhecimento jurídico da Igreja católica: pela primeira vez na história da República da Turquia, o Premier Erdogan recebe os Bispos católicos 

http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=3430&lan=ita   

ÁFRICA/RD CONGO - O leste do Congo - Detalhes

Roma (Agência Fides) - Nas províncias orientais da República Democrática do Congo, confim com Uganda e Ruanda, combate-se uma guerra esquecida desde 1998, quando tropas ugandenses e ruandesas ocuparam o território. Ao mesmo tempo, uma série de movimentos de guerrilha congolesa combate contra o governo de Kinshasa. Ao longo dos anos, criaram-se rupturas no âmbito destas milícias e muitas alianças foram alteradas: o amigo de ontem tornou-se inimigo de hoje, e vice-versa. 
O balanço do conflito é impressionante: pelo menos 3 milhões de mortos desde 1998 até hoje. Ou seja, o quádruplo das vítimas do genocídio ruandês, mais de seis mil e quinhentas vezes o ataque de 11 de setembro de 2001.
O objetivo desta luta sem fim é o controle dos recursos naturais: cobalto, bronze, cádmio, petróleo, diamantes, germânio, ouro, prata, manganês, urânio, radio, bauxita, ferro, carvão. Multinacionais, organizações criminosas, traficantes de todo tipo subtraem a cada dia riquezas ao povo congolês. Tomemos o exemplo dos diamantes. As autoridades de Antuérpia, (Bélgica), onde 90% dos diamantes mundiais são vendidos, adquiridos e cortados, calculam que cerca 600 milhões de dólares em diamantes são exportados anualmente pela RDC: destes, apenas o equivalente a 180 milhões de dólares são exportados legalmente. E isto vale para o famoso Coltan, do qual é recavado o tântalo, mineral indispensável para a indústria eletrônica. 
Em meio a tanta violência e a tanta exploração de recursos, quanto, destas riquezas, permanece nas mãos dos 57 milhões de congoleses? Bem pouco, se observarmos os seguintes dados: Um milhão e 800 mil congoleses são deslocados internos em seu país, e outros 300 mil são refugiados em outros países; a expectativa média de vida é de 48,93 anos (46,83 anos para homens, e 51 para mulheres). 1 milhão e 300 mil pessoas infectadas pela AIDS (equivalente a 4,9 % dos habitantes adultos) e os mortos causados pela epidemia são 120 mil. A renda média per capita é inferior a 600 dólares por ano. Enfim, o Congo tem uma dívida externa de 11 bilhões e 906 milhões de dólares, o que equivale a 302,7 % do Produto Interno Bruto (PIB). (L.M.) (Agência Fides 7/2/2006)

VATICANO - O Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Evangelização dos Povos, e uma recordação do Pe. Andrea Santoro

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Se o grão de trigo, caindo na terra, não morre, ficará so; mas se morrer, produzirá muito fruto” (Jo 12,24). Era este o versículo do Evangelho que P. Andrea Santoro, segundo testemunhos daqueles que lhe eram próximos, repetia sempre. Como se fosse um programa de vida, a ser lembrado continuamente ou, considerando sua morte, um presságio e um anúncio que a oferta da própria existência à causa do Evangelho não teria ficado sem frutos. P. Andrea não era certamente incauto ou imprudente: havia estudado profundamente e conhecia bem a cultura e o ambiente em que havia escolhido viver, sabia que não podia ser excluído um gesto extremo, como o que o amava profundamente Deus e amava com a mesma intensidade todos os irmãos que o Senhor colocou em seu caminho, seja em Roma, como na Turquia. Sabemos que existe uma relação inseparável entre o amor de Deus e o amor do próximo: “um exige tão estreitamente o outro que a afirmação do amor a Deus se torna uma mentira, se o homem se fechar ao próximo ou, inclusive, o odiar… o amor ao próximo é uma estrada para encontrar também a Deus, e que o fechar os olhos diante do próximo torna cegos também diante de Deus”. (cfr. Deus Caritas est, n.16). 
A possibilidade i sacrificar a própria vida pela causa do Evangelho é parte da bagagem de todo missionário. A morte violenta não é um acidente de percurso, mas a oferta suprema, última e total, da própria existência que o missionário deposita nas mãos do Senhor, com consciência e com amor, sabendo que o sangue derramado não será estéril, mas se transforma em alimento e fonte de vida para a comunidade local e para toda a Igreja. P. Andréa partiu missionário da Diocese de Roma, da Igreja manchada pelo sangue dos Apóstolos Pedro e Paulão, e construída sobre o sacrifício de uma numerosa lista de mártires. Retornou aos lugares das origens da própria Igreja, de onde a boa nova do Evangelho começou a difundir-se, por obra de São Paulo, o Apóstolo das Gentes. Queria restituir aquilo que recebeu daquelas terras na fé, como cristão. P. Andrea não partiu para a Turquia para fazer proselitismo, para contrapor-se à realidade em que vivia, para mudar a sociedade com a imposição: foi missionário com a sua simples presença, atenta às pobrezas materiais e espirituais que o circundavam, levado pelo amor de Deus e pelas pessoas que o circundavam. “Qualquer um que necessite de mim e eu possa ajudá-lo, é o meu próximo” - escreve o Santo Padre Bento XVI em sua Encíclica “Deus Caritas est” (cfr n.15), e este conceito, embora universalizado, permanece concreto, “não se reduz à expressão de um amor genérico e abstrato, em si próprio pouco comprometido, mas requer o empenho prático, aqui e agora”.
O Pai chamou a si P. Andréa no dia do Senhor, depois de ter renovado o sacrifício da morte e ressurreição de Cristo na Santa Missa, enquanto estava recolhido em oração na igreja que lhe fora confiada. A íntima e profunda comunhão espiritual que o sacerdote estava vivendo naquelas horas tornou-se plenitude de vida no abraço eterno de Deus. Seu sangue somou-se ao de uma centena de outros missionários e missionárias que no mundo encontraram a morte enquanto se empenhavam em várias frentes em missão: de muitos deles, não saberemos mais nada, nem mesmo seu nome ou o local no qual foram sepultados. Mas a sua morte é preciosa aos olhos de Deus, e toda a Igreja é devedora do testemunho de fé, de amor e de coragem que professaram.
P. Andrea era um sacerdote da Diocese de Roma enviado à Turquia como “Fidei Donum”, “dom da fé”. Às vésperas do 50º aniversário da Encíclica de Papa Pio XII que instituiu o início desta particular forma de serviço missionário, rezemos a fim de que o sangue derramado por este sacerdote irrigue o terreno de nossas Igrejas locais, escorra abundantemente nos corações de sacerdotes, religiosos, religiosas, e se volte em direção dos jovens, inflamando-os e abrindo-os para a missão.
Enquanto doamos a terra o corpo mortal de P. Andréa, à espera do dia glorioso da Ressurreição e da alegria sem fim, pedimos ao Senhor que “o sacrifício de sua vida contribua para a causa do diálogo entre religiões e da paz entre os povos” (Bento XVI, audiência geral, 8 de fevereiro de 2006), na certeza de que quando o Senhor quiser, nos tempos e modos que somente Ele conhece, a Igreja e o mundo possam colher com abundância os frutos que nascerão deste grão de trigo depositado na terra. (Card. Crescenzio Sepe)
(Agência Fides 9/2/2006)

VATICANO - Missionário assassinado em Angola. O texto da Mensagem de pesar da Congregação para a Evangelização dos Povos e do seu Prefeito

Cidade do Vaticano (Agência Fides)- O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Cardeal Crescenzio Sepe, com o Arcebispo Robert Sarah, Secretário da mesma Congregação, enviaram um telegrama de pêsames ao Arcebispo de Huambo (Angola) e ao Reverendo Padre Jean-Paul Hoch, Superior-geral da Congregação do Espírito Santo, pela morte do Padre José Afonso Moreira, o missionário espiritano português assassinado em 9 de fevereiro, em Bailundo, a 60 km ao norte de Huambo, em Angola (veja Fides 9 de fevereiro de 2006). 
No telegrama, o Prefeito para a Evangelização dos Povos expressa “o vivo pesar do Dicastério missionário pela grave perda de um generoso servidor do Evangelho. Ao fazer votos que o sangue derramado pelo Pe. José Afonso Moreira se torne semente de perdão cristão, de fé, de esperança e de caridade, garanto fervorosas orações de sufrágio pelo repouso eterno daquela alma eleita, que por mais de 40 anos serviu fielmente ao anúncio do Evangelho no coração da África”. (L.M.) (Agência Fides 10/2/2006)

CIÊNCIA E MEDICINA - AMÉRICA/ESTADOS UNIDOS - “As nações ricas devem aprender que ajudar os países pobres a enfrentar as epidemias de gripe não é uma forma de caridade. Este tipo de cooperação pode permitir controlar uma epidemia o mais rapidamente possível, e assim, beneficiar toda a humanidade, sem distinção de raças, religiões, riquezas ou nacionalidades. Os indivíduos que querem se assegurar acumulando reservas devem saber que este tipo de esforço egocêntrico é uma loucura”. Em exclusiva, à Agência Fides, o professor Kevin M. Cahill, M.D., Consultor Sanitário Responsável da defesa em caso bacteriológico da cidade de Nova Iorque, comenta o risco de uma epidemia global do H5N1

Nova Iorque (Agência Fides) – Um dos máximos expoentes internacionais em matéria de medicina tropical, que acompanha de perto a onda de gripe aviária que preocupa o mundo, é o professor norte-americano Kevin M. Cahill, Consultor Sanitário Responsável de Antiterrorismo para a cidade de Nova Iorque. Diretor do Centro Doenças Tropicais do Lenox Hill Hospital de Nova Iorque, o professor Cahill é Presidente e Diretor do Center for International Health and cooperation da cidade de Nova Iorque, Professor de Medicina Tropical e Parasitologia Molecular na Faculdade de Medicina da Universidade de Nova Iorque. Docente e Presidente do Departamento Sanitário Internacional no Royal College dos Cirurgiões da Irlanda, Consultor do Serviço Sanitário das Nações Unidas e Presidente Geral da American-Irish Historical Society.


O professor Cahill comenta o risco de uma epidemia global de H5N1.

 “A gripe aviária ou dos voláteis é reconhecida como um problema veterinário significativo há mais de um século – explica o professor Cahill. Os pássaros migratórios, especialmente os patos, são reservas ideais para a infecção, pois manifestam poucos sintomas, enquanto os frangos domésticos são mais vulneráveis e morrem em número elevado quando um tipo de vírus s altamente patógeno de gripe infecta toda a bateria”.

A gripe aviária é causada por um organismo viral de tipo A. pesquisas científicas especificam que todas as epidemias sérias foram causadas por sub-espécies do vírus H5 e H7. Sabe-se que estes vírus têm a capacidade de se alterar, mudando sua estrutura genética de cobertura protéica para anular a normal proteção do hóspede, graças aos anticorpos formados precedentemente. Enfim, a transmissão da gripe aviária aos humanos é bem documentada, e conseqüentemente, humanos podem infectar humanos. 

Estes fatores básicos devem ser entendidos para compreender a atual situação para uma eventual pandemia de gripe aviária. A difusão global de uma gripe aviária humana expõe a um perigo fatal milhões de pessoas no mundo, e seria particularmente perigoso para a maioria residente em países nos quais a saúde, as estruturas médicas, o pessoal médico, as vacinas e os medicamentos são totalmente inadequados.

Não há lugar para regionalismos diante de uma pandemia. Os indivíduos que acumulam reservas de medicamentos para se sentirem seguros devem saber que este tipo de egocentrismo é loucura, a este ponto. Existem problemas muito concretos que devem ser identificados; as vacinas e os medicamentos existentes no mercado podem ser inadequados, pode haver uma mutação viral, podem verificar-se resistências a medicamentos ou efeitos colaterais, coisas muito prováveis se pensarmos nas precedentes experiências de epidemias. Enfrentar uma epidemia requer conhecimento, calma profissional, investimentos para preparar todo o sistema de infra-estruturas da saúde pública. O pânico e o egoísmo não ajudam as boas intenções”.

Uma breve biografia do Prof. Cahill:http://www.fides.org/ita/sanita/2006/cahill_130206.html

 (KC) (13/2/2006 Agência Fides)

EUROPA/ITÁLIA - Deus caritas est e o leigo: um comentário de P. Nicola Bux sobre a Encíclica de Papa Bento XVI 

Roma (Agência Fides) – Publicamos um comentário de P. Nicola Bux, docente na Faculdade Teológica da Apúlia, Vice-diretor do Instituto Ecumênico de Bari e Consultor de diversos Dicastérios Vaticanos, sobre a Encíclica do Papa Bento XVI “Deus caritas est”.    

“Quarenta anos atrás, Hans Urs von Balthasar mandava imprimir Cordula oder der Ernstfull (tr.it. Cordula, ou seja, o caso sério) no qual descrevia antecipadamente o nascimento de um sistema que, de oriente a ocidente, serviu de alavanca para a autocrítica da razão e sobre o caráter absoluto da liberdade: “Na idade média, os dois enunciados teriam representado uma contradição, porque o ser, que pode mediar a própria razão como findada, participa, de algum modo, da razão e da verdade infinitas, e, por isso, pode ter na própria liberdade um principio de infinidade, ou o ser, que declara seriamente que a razão é conclusa, deve também admitir (a razão e o desejo, dois aspectos co-relacionados do mesmo espírito), o fim da liberdade” (p 61-62). O grande teólogo também expôs as quatro testes sobre as quais o sistema se governa: a essência que se torna a função da existência, que se projeta livremente; a liberdade que existe somente como inter-subjetividade; o cosmo que especulativamente pode ser imaginado apenas como auto-comunicação da liberdade, pois todo o ser está encerrado no círculo entre idéia e realidade, que um Deus fora deste círculo é supérfluo. A conseqüência era que o sistema “hoje pode ser manipulado experimentalmente, sem riscos” (p 65). 

       Aquelas teorias fizeram evolver o sistema na forma da “ditadura do relativismo”, como denunciou Joseph Ratzinger justamente na abertura do conclave. Em 1998, João Paulo II escreveu a encíclica Fides et ratio na qual destacava que “A filosofia moderna, esquecendo-se de orientar sua pesquisa sobre o ser, concentrou a própria pesquisa no conhecimento humano. Ao invés de fazer alavanca sobre a capacidade que o homem tem de conhecer a verdade, preferiu ressaltar os limites e condicionamentos. Dela, derivaram várias formas de agnosticismo e relativismo, que levaram a pesquisa filosófica a aprofundar-se nas areias movediças de um cepticismo generalizado. Recentemente, assumiram relevo algumas doutrinas que tendem a desvalorizar aquelas verdades de que o homem se sentia certo. A legítima pluralidade de posições cedeu a passagem a um pluralismo indiferenciado, fundado no tema de que todas as posições se equivalem: é este um dos sintomas mais comuns da desconfiança na verdade que se verifica no contexto contemporâneo”(FR 5). Houve muitas reações, ofendidas e algumas vezes, escandalizada, como se verifica nos últimos pronunciamentos de Ratzinger como Cardeal; falou-se de ofensiva clerical contra os leigos, que não estariam na defensiva. O ponto é que desta “ofensiva” participam também leigos, fiéis ou não, na Itália e fora. Portanto, é compreensível que o professor Giulio Giorello tenha publicado um panfleto De nenhuma igreja. A liberdade do leigo. Raffaello Cortina Editore, Milão 2005, com o qual, convida os leigos a passar ao contra-ataque. Que leigos? Alguns comentadores avançaram a idéia de que o leigo deve tentar redefinir sua identidade.

      O que almeja? Se abordarmos o termo em senso lato, o recente Compêndio do Catecismo da Igreja católica, na resposta à questão: “O que Deus proíbe quando comanda: “Não terás outro Deus além de mim”? (art. 465) permite entrever alguns tipos: leigo é o politeísta ou o idolatra, que diviniza uma criatura, o poder, o dinheiro, até o demônio. É o supersticioso, que pratica divinação, magia, bruxaria e espiritismo. É o irreligioso, que tenta Deus ou profana o sagrado, ou até mesmo vende e adquire as realidades espirituais. E o ateísta que rejeita a existência de Deus, baseando-se freqüentemente uma falsa concepção da autonomia humana. – seria isto o laicista? – ou é, enfim, o agnóstico, para o qual nada se pode saber sobre Deus, e que compreende o indiferentismo e o ateísmo prático. Eis alguns tipos de leigos que beiram o sagrado e o profano, a religião e a filosofia. Sim, porque a figura do leigo, de qualquer parte seja vista, está em todos os lugares do mundo, como na Igreja. Pode-se dizer que o homem nasce leigo. Com razão, alguém perguntou a Giorello: a filosofia basta? (Filippo La Porta, Caro Giorello,la filosofia não basta,Corriere della Sera, 26 julho 2005, p 35). Sim, porque ‘o amor à sofia’ deveria levar mais ceda ou mais tarde a procurá-la: hoje, o que acontece quanto a encontramos em Deus? Não é naquele momento que o leigo ‘habita no sagrado’? João Paulo II demonstrou, na Fides et ratio, a quase inevitabilidade do encontro entre fé e razão, porque seja uma como a outra movem e chegam a uma única verdade; quando isto é negado, nasce uma figura anômala: o leigo relativista. Ou ainda quando se afirma que as verdades são tantas. Mas como? Pelo princípio de não-contradição, não se anulariam uma com a outra? Se reconhecermos que o homem é falível, e fizermos deste tema um pressuposto científico, deveríamos humildemente duvidar que o relativismo seja uma equivalência de valores, mas uma concorrência,  sem querer impô-las. Mas que ninguém afirme que a concorrência não implique num sentimento de superioridade: de outro modo, como se concorreria. Cada visão de vida implica em ser considerada ‘absoluta’, e capaz de salvar, a menos que se pense diversamente. O absolutismo do cristianismo – mas a seu modo, também de outras religiões – está próprio na idéia e na pessoa do salvador. Então por que se alarmar? Admitir a falibilidade do homem significa basear-se no Gênesis; o pluralismo não é da modernidade, mas sim da contemporaneidade, ou da tolerância modernos, mas naquela época, foram bastante também todas as religiões que, de outra forma, não teriam sobrevivido. 

      Assim, ao invés de fazer um catecismo leigo e definir-se em negativo, seria melhor admitir que o homem é um ser levado por natureza a mudanças: de idéias, de religiões, de opções. Não se pode negar esta evidencia. A vida não é um drama? A equivalência dos valores leva a sermos niquilistas, conduz à indiferença e à imoralidade, ao homicídio e ao suicídio. É próprio o mandamento “não terás outro Deus além de mim” pode evitar isso tudo.
     Falta somente entender que leigo é: uma tentativa, à luz da encíclica Deus caritas est, de ‘atravessar’ as opiniões em circulação com o desejo de assinalar modestamente àqueles clérigos impacientes para misturar-se nas coisas do mundo: assim, talvez, podem discernir melhor se estão ajudando – como deve ser – o laicato, que atua para “eclesializar” o mundo, no sentido mais etimológico e patrístico relançado por Balthasar, ou se estão incentivando, talvez sem sabê-lo, o laicismo que tolera leigos e clérigos interessados somente no espírito, e, portanto, funcionais à  “dissolução pneumática da Igreja ”, como diz icasticamente Giuliano Ferrara (R.Casadei, Papa da razão, Tempi, 29 abril 2005, p 11). (Don Nicola Bux) (Agência Fides 16/2/2006)
VATICANO - Apresentado ao Santo Padre Bento XVI o novo Anuário Pontifício 2006, primeiro do seu Pontificado

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Anuário Pontifício 2006 foi apresentado ao Santo Padre Bento XVI esta manhã, 18 de fevereiro, pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado e por Dom Leonardo Sandri, Substituo da Secretaria de Estado para os Assuntos Gerais. A redação do novo Anuário foi feita por Mons. Vittorio Formenti, encarregado do Departamento Central de Estatística da Igreja, pelo Prof. Enrico Nenna e por outros colaboradores. O complexo trabalho de impressão foi feito pela Tipografia Vaticana. Em breve, o volume estará à venda nas livrerias.
O Santo Padre agradeceu o presente, expressando interesse pelos dados ilustrados, e expressou profunda gratidão a todos aqueles que colaboraram para a nova edição do Anuário, o primeiro do Pontificado de Bento XVI. Da leitura do volume, é possível perceber algumas novidades relativas ao andamento da Igreja católica no mundo, a partir de 2005. 
Durante esse ano, foram erigidas pelo Santo Padre 15 novas Sedes Episcopais; foi constituída uma Sede Metropolitana e 1 Administração Apostólica. No total, foram nomeados 170 novos Bispos. No período que vai de 2003 a 2004, os católicos no mundo passaram de 1.086 a 1.098 bilhões, com um incremento absoluto de 12 milhões de fiéis, e porcentagem correspondente a 1,1 %. Confrontando esses dados com a evolução da população mundial, que no mesmo período passou de 6.301 a 6.388 bilhões, se observa que a presença relativa dos fiéis católicas batizados diminui de um milésimo: passou-se de 17,2 católicos por 100 habitantes em 2003 a 17,1 no ano sucessivo.
A tendência ao crescimento da consistência do número dos sacerdotes no mundo prosseguiu também em 2004. Neste ano, o número total de sacerdotes era 405.891, repartidos em 1/3 de religiosos e 2/3 de diocesanos. No total, os sacerdotes aumentaram de 2003 a 2004 em 441. Isso vale em nível planetário, porque para cada continente as dinâmicas são diferenciadas. Entre consistentes incrementos para a Ásia e para a África, onde se registra no mesmo período + 1.422 e + 840, respectivamente, e permanecendo quase estacionário para a América e a Oceania, está a Europa, com uma diminuição em 1.876.
Os diáconos permanentes, em crescimento desde 1978, em 2004 eram 32.324. Eles estão presentes principalmente na América do Norte e na Europa, com uma cota respectiva de 47,3% e de 32,3% com referência ao valor mundial e aumentaram de 2,5% em relação a 2003 e, tomando como base 1978 (quando eram apenas 5.562), conclui-se que seu índice de desenvolvimento médio anual é decididamente elevado. Os candidatos ao sacerdócio, diocesanos e religiosos, apresentam globalmente uma evolução positiva, passando de 112.373 em 2003 a 113.044 em 2004. Todavia, neste caso, alguns motivos de preocupação provêm da Europa, onde nos últimos anos o declino parece evidente. Vice-versa, a África e a Ásia demonstram uma encorajadora vitalidade de vocações. (S.L.) (Agência Fides 18/2/2006)

VATICANO - O Card. Sepe inicia a sua visita pastoral ao Sudão encontrando os Seminaristas em Cartum: “A Igreja confia muito em vocês e se responderem com generosidade à vocação do Senhor, serão os principais autores do crescimento da própria Igreja, apesar dos grandes desafios que deverão enfrentar”

Cartum (Agência Fides) - “Estou contente que o meu primeiro encontro nesta abençoada terra do Sudão seja com vocês. É para mim fonte de alegria e consolação encontrar um grupo assim numeroso de jovens cheios de entusiasmo, que receberam o chamado do nosso Senhor Jesus Cristo, e estão determinados a continuar o seu ministério apostólico para a construção do Reino de Deus aqui sobre esta terra. Vocês recebem também a bênção do Santo Padre, que pensa e reza pela formação de vocês.” O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, iniciou sua visita pastoral ao Sudão, o país africano que está se encaminhando com dificuldade rumo à pacificação, onde existem ainda focos de guerra, encontrando esta manhã os Seminaristas do Seminário maior de Cartum. O Card. Sepe celebrou a Santa Missa no Seminário dedicado a “St. Paul”, que recorda este ano se centenário de fundação, e durante a homilia falou principalmente da colaboração que se deve estabelecer entre formadores e seminaristas. Aos seminaristas, recomendou: “Seguindo o exemplo dos discípulos de Cristo, devem ser pessoas humildes, prontas a escutar e a aprender de seus professores e de todos aqueles envolvidos em sua formação”. Ao invés, aos formadores, o Card. Sepe disse: “A tarefa para a qual vocês foram escolhidos é a mais importante da Igreja. Esta reconhece plenamente a dedicação de vocês. Os jovens que foram confiados a seus cuidados esperam certamente muito de vocês, de um ponto de vista espiritual, acadêmico, moral, social: tudo aquilo que possa aperfeiçoá-los em seu caminho, para se tornarem válidos servidores na vinha do Senhor”.
No encontro com os Seminaristas e os Formadores, após a Santa Missa, o Prefeito do Dicastério Missionário destacou “a preciosa contribuição que o Seminário deu ao Sudão, preparando jovens entusiastas para o ministério pastoral” e propôs algumas reflexões sobre vocações e a formação sacerdotal: a necessidade de aprofundar o significado do chamado recebido, a união com Jesus, a condução de uma vida de serviço, a castidade e o celibato, o Espírito missionário, a obediência e a simplicidade de vida. “Saibam, caros seminaristas - concluiu o Card. Sepe -, que a Igreja confia muito em vocês e se responderem com generosidade à vocação do Senhor, serão os principais autores do crescimento da própria Igreja, apesar dos grandes desafios que deverão enfrentar.” (S.L.) (Agência Fides 18/2/2006)
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VATICANO - Prossegue a visita pastoral ao Sudão do Card. Crescenzio Sepe: “Toda a Igreja está com vocês, e os apóia com a fé e a caridade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, prossegue sua visita pastoral ao Sudão. Sábado, 19 de fevereiro, visitou o campo de desalojados de Jabarona e encontrou-se com os Catequistas da Arquidiocese de Cartum. “Sem a sua contribuição, talvez a história da Igreja no Sudão seria hoje muito diferente - disse o Cardeal aos catequistas. De fato, sem a participação ativa de tantos catequistas, responsáveis leigos, homens e mulheres de fé profunda, não se recolheriam os frutos das sementes plantadas pelos missionários nesta região. Enquanto os encorajo, desejo também aproveitar esta oportunidade a convidá-los hoje a continuar a “doar suas mãos e seus corações a Cristo”, e a garantir o prosseguimento desta missão”. Em seu discurso, o Card. Sepe destacou, em particular, dois temas: a identidade do Catequista e seu papel na Igreja e no mundo. “Seu papel na Igreja e no mundo consiste em ser sal e fermento, e, através do exemplo de suas vidas, renovar constantemente e melhorar a vida de todos aqueles que estiverem com contato com vocês”.
O último encontro de sábado foi reservado aos Bispos sudaneses, encabeçados por Dom Paolino Lukudu Loro, Presidente da Conferência Episcopal do Sudão, e com a presença do Cardeal Gabriel Wako, Arcebispo de Cartum, e do Núncio Apostólico, Dom Dominique Mamberti. O Card. Sepe disse aos Bispos sudaneses que veio a eles para demonstrar a solidariedade do Papa e a preocupação da Igreja com “a situação deplorável que encontraram em seu ministério pastoral”. “Quero assegurar-lhes que o Santo Padre está acompanhando com atenção especial tudo o que está acontecendo, e continua a rezar pela sua Nação, que sofreu uma séria regressão em vários aspectos da vida, por causa do ódio, da guerra e do extremismo religioso. Sim, toda a Igreja está cm vocês e os apóia, com a fé e a caridade”.
Domingo, 20 de fevereiro, o Prefeito do Dicastério Missionário encontrou-se com os sacerdotes, religiosas, religiosos e leigos, na Catedral de Cartum: expressou-lhes sua profunda gratidão pela grande contribuição que ofereceram e que continuam a oferecer, “para o crescimento da Igreja neste País, não obstante a longa guerra civil que paralisou o progresso de tantos setores”. Em seu discurso, o Cardeal se deteve no tema da missionariedade permanente a serviço do Reino de Deus: “Vocês precisam relançar e dar novo impulso ao seu compromisso missionário na Igreja no Sudão, e na sociedade em seu conjunto, onde há necessidade urgente de renovação e reconstrução” - ressaltou o Card. Sepe, propondo alguns valores indispensáveis a considerar: a missão da Igreja é guiada pela Caridade, é radicada na união com Deus, se realiza na unidade e na comunhão, e precisa de uma coordenação da atividade pastoral. 
À tarde, o Cardeal presidiu a ordenação ao Diaconato de Silvestro Mogga Alexander, no Comboni Playground. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2006)
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O texto integral da Homilia do Card. Sepe para a ordenação diaconal, em italiano
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VATICANO - O Card. Crescenzio Sepe em Juba (Sudão): “Mais uma vez, o Senhor convida todos vocês, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos a unir-se a Ele, e os envia a todas as cidades e aldeias do Sudão, para anunciar o Seu Reino de amor, reconciliação, justiça e paz”

Juba (Agência Fides) - O Card. Crescenzio Sepe, Prefeito do Dicastério Missionário, está realizando uma visita pastoral à Arquidiocese de Juba, aonde chegou, proveniente de Cartum, segunda-feira, 20 de fevereiro. “Juba é uma cidade com uma longa história, uma cidade importante não apenas para a Igreja, como Sede Metropolitana, mas também para o governo do sul do Sudão - disse o Card. Sepe, encontrando-se na paróquia de Saint Joseph com os representantes da comunidade católica. 
Não se pode negar a importância desta região, caracterizada pela presença de corajosos e fiéis cristãos de várias denominações, que estão colaborando, em espírito de caridade cristã, para a promoção dos valores evangélicos da reconciliação, da justiça e da paz, em sua região e em todo o Sudão. Evidenciando os motivos de sua visita pastoral, o Cardeal disse: “Vim em nome do Santo Padre para confirmá-los na fé e assegurar-lhes que não estão sozinhos. O Santo Padre insiste a fim de que possamos crescer na caridade e no respeito às pessoas de confissões e tradições diversas, para poder servir, juntos, a humanidade”. 
A homilia do Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos na Missa celebrada na Catedral de Santa Teresa foi inteiramente dedicada ao tema da missão. “Vim aqui para confirmá-los na fé e recordar-lhes a importante missão que o Senhor confiou a todo o Povo de Deus” - disse o Cardeal Sepe. “Agradeço-lhes, também em nome do Santo Padre, por permanecerem sólidos na fé, não obstante as inúmeras tentações e desafios que enfrentaram. Somos chamados, meus queridos irmãos e minhas queridas irmãs, à missão permanente e ao serviço para o Reino, e o Reino de Deus não é somente uma realidade a ser anunciada, mas algo que Jesus testemunhou com ações. Este Reino se realiza toda vez e em todo lugar que o desejo de Deus se realiza”. Em seguida, o Cardeal exortou: “Compreendo que a missão que devem desempenhar é muito premente e difícil. Todavia, peço-lhes que relancem e confiram novo impulso a seu compromisso missionário na Igreja no Sudão e na sociedade em geral, pois é urgente, em vários setores, a necessidade de renovação e reconstrução”. 
Entre os valores indispensáveis para o bom êxito da atividade missionária, o Prefeito do Dicastério Missionário indicou a caridade como guia da missão, a necessidade de estar em contínua comunhão espiritual com Cristo através da oração e dos sacramentos, e o esforço de coordenar as diversas atividades pastorais sem dispersões, e com um único objetivo.
O Cardeal concluiu a homilia com a seguinte exortação: “Mais uma vez, o Senhor convida todos vocês, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos a unir-se a Ele, e os envia a todas as cidades e aldeias do Sudão, para anunciar o Seu Reino de amor, reconciliação, justiça e paz”.
Também no encontro com sacerdotes, religiosos e leigos, na tarde de segunda-feira, 20 de fevereiro, o Card. Sepe agradeceu a todos “pela enorme contribuição que ofereceram e que continuam a oferecer para o crescimento da Igreja nesta região, não obstante a longa guerra”. Em especial, o Cardeal destacou que “além da urgente necessidade de promover a reconciliação, o perdão e a paz no Sudão, obra na qual a Igreja deve se empenhar”, existem também algumas questões pastorais às quais deve ser dedicada atenção particular: a deterioração da vida da autêntica família cristã, que se manifesta em tendências como a poligamia e um número limitado de matrimônios sacramentais, a proliferação das seitas, a pobreza, as conversões forçadas para outras religiões e o risco do tribalismo. (S.L.) (Agência Fides 21/2/2006)
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VATICANO - O Card. Sepe aos seminaristas de Juba (Sudão): “Ser sacerdote não é um estado privilegiado, mas um estado de humilde e desinteressada dedicação aos outros, através do exemplo oferecido por Jesus durante a Última Ceia”

Juba (Agência Fides) - “Ser sacerdote não é um estado privilegiado, mas um estado de humilde e desinteressada dedicação aos outros, através do exemplo oferecido por Jesus durante a Última Ceia... Como seminaristas, vocês devem aprender que sua vocação não é comandar, ser honrado ou estimado por sua condição social, mas que são chamados, ao invés, a uma vida baseada nos conselhos evangélicos de pobreza, plena abnegação, obediência e castidade”. Esta é a exortação que o Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, dirigiu aos seminaristas durante a Santa Missa celebrada no Seminário menor St. Lawrence em Juba (Sudão), na manhã de terça-feira, 21 de fevereiro. O Cardeal falou em especial de algumas atitudes que os seminaristas devem cultivar e desenvolver, sendo a primeira delas a oração, pessoal e litúrgica. “O lugar de honra deve ser dado, em suas vidas, à Eucaristia. E com a Eucaristia necessitamos também recorrer freqüentemente ao Sacramento da Reconciliação... aprendam a abrir seus olhos, suas orelhas e o seu coração para as necessidades dos outros, de modo que possam se tornar aquele alter Christus, que é o modelo de referência final”.
Em relação à virtude evangélica do celibato, o Cardeal observou que, “se de um lado é difícil observá-la, independentemente do território geográfico, do outro pode ser vivido plenamente em todos os lugares, através da Graça divina… mantendo uma íntima união com Cristo, especialmente através da oração pessoal”. 
Depois de visitar o Seminário, o Card. Sepe encontrou os Catequistas, e no seu discurso deu destaque aos obstáculos que se sobrepõem à pregação do Evangelho: “Sejam bem conscientes de quanto a fé seja frágil em muitas regiões. Forças sóciopolíticas e a erosão dos valores da família, com o secularismo e o surgimento de problemas como a urbanização, o desemprego e o materialismo, tornam difícil a pregação da Boa Nova da Esperança e da Salvação”. Entre os motivos que tornam mais difícil o exercício deste ministério, o Cardeal citou também a difundida pobreza e as situações de violência injustificada e de interesses contrapostos. Diante da tentação de se desencorajar e de abandonar este serviço, o Cardeal encorajou os catequistas com essas palavras: “Desejo recordar principalmente a importância essencial da oração: “Sem mim não podeis fazer nada” (Jo 15, 5). Além disso, cuidem de sua preparação doutrinal e pedagógica, conscientes do desafio lançado pelas seitas, e da influência de outras tendências negativas que podem dividi-los, como o tribalismo e o etnocentrismo. Não se cansem de conduzir uma vida exemplar, que consiste em edificar os grupos a vocês confiados.”
O Prefeito do Dicastério Missionário deixou Juba com destino a Rumbek, onde encontrou as autoridades locais e os sacerdotes, religiosos, religiosas e os leigos da Diocese, colaboradores do Bispo, Dom Mazzolari, no serviço pastoral e na obra de evangelização. Rumbek é uma das Dioceses do Sudão que mais sofreu com o isolamento, e isso teve graves conseqüências também no plano pastoral. “Graças ao zelo pastoral de seu Bispo, e à sua ativa colaboração, agora é possível começar a colher os frutos de seu trabalho”, disse o Cardeal, expressando a sua gratidão pela contribuição oferecida à Igreja e encorajando todos a perseverar “na total dedicação à Igreja e ao testemunho de Cristo Ressuscitado”. Em especial, Card. Sepe quis chamar a comum atenção pastoral para o futuro, pedindo um esforço conjunto especialmente na formação dos agentes pastorais, no ministério da proclamação e na evangelização. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2006)
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VATICANO - O Card. Sepe em Wau: “Damos graças a Deus por ter fundado a sua Igreja sobre a rocha de Pedro. Rezemos intensamente para que, entre os turbamentos do mundo, Esta não seja transtornada, mas avance com coragem e confiança. Rezamos pelo Santo Padre e por todos aqueles que colaboram com Ele na obra apostólica de difusão da fé até os confins da terra”

Rumbek (Agência Fides) - Antes de partir para a diocese de Wau, quarta-feira, 22 de fevereiro, o Card. Crescenzio Sepe celebrou a Santa Missa na Catedral de Rumbek. Na festa litúrgica da Cátedra de São Pedro, o Prefeito do Dicastério Missionário convidou a dar graças a a Deus “por ter fundado sobre Pedro a sua Igreja”, e a rezar para que “Esta não seja turbada pelas travessias do mundo, mas avence com coragem e confiança… pelo Papa, e por todos aqueles que colaboram com ele na tarefa de conservar a fé apostólica e a unidade da Igreja”. Recordando os 50 anos desde que Rumbek se tornou Vicariato Apostólico, o Cardeal se congratulou pelas celebrações jubilares ocorridas no ano passado: “Desde a chegada dos missionários Combonianos a Rumbek, que iniciaram a obra de evangelização, a igreja local continuou a expandir-se e a desenvolver-se. O apostolado inesgotável e, sem dúvidas, heróico dos missionários, que empreenderam sua ação pastoral com uma inclinação particular pela justiça social, produziu muitos frutos que permanecem um patrimônio de alto valor espiritual e cultural para os fiéis de hoje”. Mesmo que a semente do Evangelho plantada pelos missionários tenha germinado e dado bons frutos, o Card.Sepe exortou a consolidar e reforçar essa realidade.
Na diocese de Wau, onde o Cardeal se transferiu logo após a Missa, pôde encontrar as autoridades governamentais e os catequistas, a quem recomendou a necessidade de estar sempre em união em Cristo. “Se quisermos que o nosso ministério seja fecundo e dê frutos que permaneçam, segundo o desejo expresso por Cristo (Jo 15, 16), então a nossa união com Ele não é uma opção, mas um dever. Somos chamados a viver uma vida de amor por Cristo e a amar tudo aquilo que está em Cristo e de Cristo no mundo”. E os exortou “a continuarem a aprofundar a vida cristã através de uma união sempre mais pessoal com Cristo, na Eucaristia, que os reforçará constantemente na obra missionária que devem desempenhar”. 
Na Catedral de Wau se realizou a Celebração Eucarística, durante a qual o Card. Sepe voltou a destacar a importância da festa da Cátedra de São Pedro com essas palavras: “Eu os convido a rezarem de modo particular pelo Santo Padre e por todos aqueles que colaboram com ele na obra apostólica de difusão da fé até os confins da terra. Rezemos de modo especial pela unidade e declaremos com força a nossa unidade com a Sé apostólica e com todos os pastores da Igreja e peçamos a Deus que dê à Igreja ministros apaixonados, que estejam prontos a confirmar os fiéis na fé e a guiar o seu caminho na verdade e no amor, de modo que possam sobreviver às tempestades do mundo, e se tornarem sinal e instrumento de unidade, sempre mais eficaz para todo o gênero humano (cf. Lumen gentium 1).” 
O último encontro foi reservado a sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos: “O meu objetivo principal ao encontrá-los hoje consiste em expressar a gratidão da Igreja pelas inúmeras boas obras que já realizaram em nome de Cristo - disse o Card. Sepe -. Ao mesmo tempo, desejo chamar sua atenção pastoral para o futuro, pedindo um esforço comum na formação dos agentes pastorais, pelo ministério da proclamação e da evangelização. Mais uma vez o Senhor convida todos vocês, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, a unirem-se estreitamente a Ele, e os convida em toda cidade e vilarejo do Sudão a anunciar o seu Reino de amor, reconciliação, justiça e paz.” (S.L.) (Agência Fides 23/2/2006)
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VATICANO - O Card. Sepe entre os refugiados de Darfur: “A minha presença neste campo de refugiados quer demonstrar a solidariedade da Igreja com vocês, exortando todas as pessoas de boa vontade a intervir não somente oferecendo-lhes hospitalidade, escuta, assistência e proteção, mas também apelando às nações e à comunidade internacional para que tomem medidas decisivas para acabar com esta terrível situação”

Nyala (Agência Fides) - A última etapa da visita pastoral do Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, ao Sudão foi realizada entre os refugiados de Darfur. Nesta dramática situação que perdura desde há muito tempo, o Cardeal, primeiramente, levou conforto e a benção do Papa Bento XVI: “Quero garantir-lhes que o Santo Padre segue com particular atenção tudo aquilo que está acontecendo - disse o Card. Sepe - e continua a rezar pelo seu país, que foi atormentado pelo ódio da guerra e pelo extremismo religioso. Sim, toda a Igreja está com vocês e os apóia com a fé e a caridade”. 
Em seguida, o Prefeito do Dicastério Missionário explicou os motivos da sua visita com essas palavras: A minha presença neste campo de refugiados quer demonstrar a solidariedade da Igreja com vocês, continuando a pregar o Evangelho da verdade, do amor, da justiça e da paz, exortando todas as pessoas de boa vontade a intervir não somente oferecendo-lhes hospitalidade, escuta, assistência e proteção, mas também apelando às nações e à comunidade internacional para que tomem medidas decisivas para acabar com esta terrível situação”. Citando o Venerável Papa João Paulo II, que descreveu a situação em Darfur como “uma vergonhosa ferida dos nossos dias” (25/6/1982), o Card. Sepe expressou a sua gratidão às várias organizações internacionais e aos outros organismos caritativos, que estão prestando sua obra de ajuda, exortando-os a continuar sua missão.
“Caros irmãos e irmãs, a verdade do Evangelho de caridade universal e ilimitada, justiça e paz, pode ser compreendida por aqueles que têm fé - disse ainda o Card. Sepe no campo de refugiados -. Por isso, vim até aqui para fortalecê-los em sua fé e para pedir-lhes que não percam a coragem, sabendo que inclusive nos sofrimentos e nas angústias Deus está com vocês e escuta o seu pranto… Não tenham medo e estejam certos da presença da Igreja entre vocês e da presença de Deus, que trabalha através dela e através de todas as pessoas de boa vontade que estão dispostas a colaborar com ela na promoção do Evangelho da paz, como afirmou o Papa Bento XVI na sua mensagem deste ano para o Dia Mundial da Paz… A Igreja recorda a todos que, se a paz deve ser autêntica e duradoura, deve ser construída sobre as bases da verdade de Deus e da verdade sobre o homem. Somente esta verdade pode criar uma sensibilidade à justiça e uma abertura ao amor e à solidariedade, encorajando todos a trabalhar por uma família humana realmente livre e harmoniosa.” (S.L.) (Agência Fides 24/2/2006)
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VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA, do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Liberdade religiosa. Damos início hoje a esta nova seção semanal intitulada «As palavras da doutrina» e parece-nos útil e apropriado iniciar com um tema que, com muita vivacidade, é debatido nos dias de hoje, inclusive pelas particulares circunstâncias histórico-culturais e internacionais que somos chamados a viver.
A liberdade religiosa imerge historicamente as próprias raízes em um passado remoto, onde esta se identifica como reivindicação dos fiéis do direito de professar a própria fé em relação à autoridade constituída e ao clima cultural dominante.
As civilizações da antiguidade não conheciam a exigência de uma distinção entre a esfera civil e aquela religiosa. O soberano, nessas civilizações, coincidia com a divindade, vindo a constituir o ponto de convergência do sagrado e do profano, do civil e do religioso. Tal concepção filosófico-religiosa permeou também a juridicamente evoluída civilização romana, na qual a reivindicação imperial da divindade representou uma verdadeira obrigação legal-moral para o povo, que revelava a lealdade ao estado.
Entre as culturas antigas, é a hebraica a introduzir uma primeira distinção entre a obediência a um poder constituído, que reivindica prerrogativas divinas, e a obediência à própria consciência e a quanto por essa requerida. A verdadeira novidade no panorama histórico, filosófico e jurídico da antiguidade é constituída pelo cristianismo, que reivindica a liberdade de não queimar o incenso ao imperador e de professar a fé em Jesus Cristo.
Tertulliano escreveu, com singular incisividade: «Façam atenção que não seja um crime de sacrilégio tirar dos homens a liberdade de religião e proibir-lhes a escolha das próprias divindades. Ou seja, o não permitir de honrar quem se quer honrar» (Apologeticum, XXIV, 6).
O princípio de distinção entre esfera civil e esfera religiosa foi introduzido na história da humanidade pelas palavras de Jesus Cristo: «Dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» (Mt 22, 21).
O testemunho do martírio dos cristãos nos primeiros três séculos da nossa era é uma das mais significativas páginas da história da liberdade religiosa, que deve sempre ser defendida e reivindicada a qualquer preço. Uma história na qual liberdade religiosa e liberdade de consciência, mesmo distintas filosoficamente, se entrelaçam historicamente, mostrando como os dois conceitos sejam absolutamente inseparáveis, ou melhor, se relacionam em uma clara circularidade de recíproca justificação.
A liberdade religiosa se apresenta assim como um elemento constitutivo da pessoa humana, seu direito nativo e natural, indisponível a qualquer impedimento externo, seja de caráter estatal e público, seja de tipo relacional-interpessoal. O único «condicionamento» tolerado pela liberdade religiosa é o da obediência e da coerência com a própria consciência, em harmonia com o reto uso da razão, que busca a verdade e vive segundo a verdade encontrada e no respeito da ordem pública. De tal «ordem» são parte integrante o respeito pelo outro e o conhecido princípio de reciprocidade.
A positivização jurídica da liberdade religiosa vê, na idade contemporânea, um florescer de declarações, documentos internacionais e constituições estatais, na qual é quase que definitivamente afirmada como direito inalienável. As ideologias do século XX, o renascimento dos integralismos religiosos e uma certa difundida mentalidade ideologicamente próxima de posições laicistas, incapazes de autêntico diálogo, constituem o pano de fundo no qual, inclusive no coração da chamada «pós-modernidade», é possível fazer experiência de graves violações da liberdade religiosa, mostrando como esta representa sempre um princípio a ser defendido com indômita vigilância.
A plena recuperação do tema por parte da declaração Dignitatis humanae do Concílio Vaticano II (AAS 58-1966, 929-946), que funda o direito à liberdade religiosa sobre a dignidade da pessoa humana e requer pleno reconhecimento às ordenações jurídicas das sociedades, seja para os indivíduos, seja para as comunidades, representa uma imprescindível contribuição à compreensão da natureza da própria liberdade religiosa. O texto conciliar deve ser, todavia, compreendido à luz de uma precisa circunstância histórica (a condição dos cristãos perseguidos nos regimes totalitários do século XX) e de uma imprescindível condição teológica: a exclusão de qualquer forma de pluralismo teocêntrico que tende a colocar todas as religiões no mesmo plano da verdade. Se os homens que as professam têm os mesmos direitos e dignidade, a questão da verdade não é, em nenhum caso, arbitrária. Com o início do pontificado de Bento XVI, felizmente nos encontramos no «diálogo da verdade». Este se funda necessariamente no reconhecimento compartilhado - contra qualquer pretensão relativista - que a Verdade foi revelada e se tornou compreensível aos fiéis. (Agência Fides 23/2/2006)
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